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Celina 
promete 

rigor contra 
a grilagem

CAÇA À BANDIDAGEM

Durante agenda de visitas técnicas a obras nas áreas de saúde e segurança (foto), governadora disse 
que vai intensificar o combate a grupos criminosos que têm atuado no parcelamento irregular do 

solo. Ela citou, inclusive, a operação de órgãos do GDF ocorrida na segunda-feira para deter crimes 
ambientais ao lado do Parque Nacional de Brasília, ação revelada ontem pelo Jornal de Brasília. ›3

Brasil pode ser 
atingido por nova 

tarifa dos EUA

Flávio encontra 
resistência para 
formar alianças

No Rio, criminosos 
roubam remédios para 

tratamento de câncer ›10

Funcionário do governo americano disse que 
anunciará "em breve" taxação contra uso de 

trabalho forçado nas cadeias de produção ›12

Partidos de direita acusam  
pré-candidato do PL à Presidência  

de inabilidade política ›6

DÉBORA OLIVEIRA/JORNAL DE BRASÍLIA

Acredite 
se quiser

Muitos postos do DF estão vendendo  
gasolina a preços abaixo de R$ 6. Redução 
ocorreu após o governo aumentar a mistura 
de etanol ao combustível de 30% para 32%. ›2
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Gasolina a menos de R$ 6
Motoristas do DF têm encontrado 
combustíveis a preços não vistos há meses, 
mas é preciso procurar bem nas cidades
VÍTOR VENTURA
vitor.ventura@grupojbr.com

Motoristas do Distrito Fe- 
deral passaram a notar 
a redução no preço da 

gasolina e do etanol na hora de 
abastecer nos últimos dias. A 
queda no valor do litro dos dois 
combustíveis foi vista depois da 
decisão do Governo Federal de 
aumentar a mistura de etanol na 
gasolina de 30% para 32%.

A reportagem do Jornal de Bra-
sília percorreu por alguns postos 
de combustíveis na capital e os 
preços variavam. No Riacho Fundo, 
por exemplo, é possível achar pos-
tos vendendo o litro da gasolina a 
R$ 5,87 e o de etanol a R$ 3,97. Na 
Asa Sul, houve bastante variação 
nos valores. Em alguns postos no 
Eixinho a gasolina estava a R$ 5,89 
e o etanol a R$ 3,99. 

Já em outros postos de combus-
tível próximos do Setor Hospitalar 
Sul, o litro da gasolina chegava a R$ 
6,08. Em outro posto, o etanol era 
vendido a R$ 3,78. Já nas proximida-
des da Epia Sul, na altura da Candan-
golândia, motoristas relataram que 
o litro da gasolina chegava a R$ 5,57.

De acordo com o presidente do 
Sindicato do Comércio Varejista 
de Combustíveis e de Lubrifican-
tes do DF (Sindicombustíveis-

-DF), Paulo Tavares, o aumento da 
mistura de etanol na gasolina não 
representa uma mudança signifi-
cativa no preço desses dois com-
bustíveis na prática, mas é uma 
estratégia para driblar as conse-
quências que as tensões no Oriente 
Médio envolvendo Estados Unidos 
e Irã, principalmente, trazem para 
o mercado brasileiro. 

“O que realmente muda? O Bra-
sil importa em torno de 4% a 6% 
de gasolina para suprir o mercado 
interno, diferentemente do diesel, 
que precisa importar 30% para isso. 
Como você coloca 2% de etanol, que 
é um produto do mercado interno, 
você não precisa importar e sobra 
2% de gasolina, já que você tirou a 
gasolina e botou etanol no etanol 
no lugar. Significa que você tem 
4% a menos de importação. Então, 
praticamente o Brasil ficou autos-
suficiente na gasolina, sem a neces-
sidade de sofrer as intempéries de 
preços”, comentou Tavares. 

Os preços variam bastante de 
posto para posto. Alguns motoris-
tas, como Kevin William, 30 anos, 
conseguiram encontrar um preço 
mais acessível. Enquanto abastecia 
o carro por R$ 5,87 o litro da gaso-
lina, ele relatou ao JBr que a dimi-
nuição no preço já configura um 
gasto a menos no orçamento. 

“Eu não costumo andar muito de 

carro, mas já ajuda muito. Geral-
mente eu coloco gasolina mesmo, 
apesar do carro ser flex. Acho que 
para quem é motorista de aplicativo 
influencia mais”, disse Kevin.

Por dirigir praticamente o dia 
inteiro, o taxista Renato Magalhães, 
45, contou que sempre tem procu-
rado os postos com preços mais bai-
xos para aproveitar. “Varia muito 
de posto para posto. Para a gente 
que depende do abastecimento 
todo dia, impacta muito no nosso 
orçamento no final do mês [o preço 
da gasolina]. Então a gente sempre 
procura um preço mais em conta”, 
destacou Renato.

“Eu e os colegas aqui já temos 
alguns lugares que a gente já sabe 
onde tem uns preços melhores. E, 
realmente, quando reduz, faz uma 
diferença muito grande no final do 
mês”, reforçou o taxista. 

Com certa paciência é possível 
achar os estabelecimentos com o 
combustível mais barato, segundo 
ele. “Eu reparo muito que nas regiões 
mais nobres de Brasília, como Lago 
Sul e Lago Norte, é impossível encon-
trar algum tipo de promoção. Então, 
geralmente, aqui na região central, 
na Asa Sul e na Asa Norte, e nas 
cidades satélites, estão os melhores 
lugares para abastecer”, completou.

CAÇA AO TESOURO

Preços mais baixos ajudam no orçamento do taxista Renato Magalhães
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O bombeiro militar Mauro 
Alves dos Santos, de 48 anos, foi 
afastado da equipe de segurança 
externa da governadora do Dis-
trito Federal, Celina Leão (PP), 
após ser investigado por supos-
tamente ameaçar um policial 
militar com uma arma de fogo 
durante uma discussão em uma 
academia de Águas Claras. O 
caso ocorreu no último sábado 
e é investigado pela Polícia Civil. 

Segundo o boletim de ocorrên-
cia, Mauro e o policial militar Luis 
Fernando Andrade de Oliveira, 
de 43 anos, discutiram dentro 
do estabelecimento. Conforme 
o relato da vítima e de testemu-
nhas, o bombeiro retirou uma 
arma de fogo do armário onde 
estava guardada, colocou o arma-
mento na cintura e teria afirmado 
que iria "pegá-lo na porrada". A 
Polícia Militar foi acionada e regis-
trou a ocorrência na 21ª Delegacia 
de Polícia, em Taguatinga Sul. 

Nas imagens das câmeras 
de segurança, é possível ver o 
momento em que o bombeiro 
retira a arma do armário e a 
coloca na cintura antes de con-
tinuar a falar com o policial. 

Mauro Alves dos Santos negou 
ter ameaçado e apontado a arma 
para o PM. Em depoimento, afir-
mou que treinava com a namo-
rada quando passou a ser enca-
rado pela vítima, situação que 
deu início à discussão. Segundo 
ele, sentiu-se ameaçado, motivo 
pelo qual retirou a arma do armá-
rio e a colocou na cintura. 

Em nota, a assessoria de 
Celina Leão informou que, "tão 
logo soube do episódio, a gover-
nadora Celina determinou o 
imediato afastamento dele e seu 
retorno para o CBMDF. Ele estava 
de férias até o dia 3 de agosto. As 
Corregedorias do Corpo de Bom-
beiros e da PMDF abriram proce-
dimentos apuratórios". 

O CBMDF informou que aguar- 
da a formalização do caso e que, 
após o recebimento das informa-
ções oficiais, caso sejam consta-
tados indícios de irregularida-
des, adotará as medidas cabíveis, 
sem prejuízo às investigações.

APÓS CONFUSÃO

Bombeiro 
deixa equipe 
de Celina

NO HOSPITAL REGIONAL DE SANTA MARIA

Ao menos 11 sofreram intoxicação
AMANDA KAROLYNE
amanda.karolyne@grupojbr.com

Pelo menos dez técnicos de enfer-
magem e um enfermeiro passaram 
mal no Hospital Regional de Santa 
Maria (HRSM) ontem. De acordo com 
o Instituto de Gestão Estratégica de 
Saúde do Distrito Federal (IgesDF), 
que gere a unidade, o mal-estar da 
equipe de servidores aconteceu após 
apresentarem sintomas compatíveis 
com um quadro de intoxicação, como 

náuseas, tremedeiras e calafrios.
A intoxicação teria vindo de um 

café, possivelmente contaminado 
com medicamentos psiquiátricos, 
que estava da copa da unidade. 

Os colaboradores tiveram alta 
ainda na tarde de ontem. A Polícia 
Civil (PCDF) também apura o caso e 
realizou exames toxicológicos, cujos 
resultados não tiveram atualização 
até o fim desta edição.

Assim que a situação foi identifi-
cada, a direção da unidade acionou 

as equipes assistenciais, garantindo 
o atendimento aos funcionários. Eles 
tiveram o acolhimento necessário e 
os familiares foram comunicados. Os 
servidores foram avaliados e, depois de 
ficarem em observação no pronto-so-
corro do próprio hospital, tiveram alta. 

A presidente do Iges-DF, Eliane 
Souza de Abreu, afirmou que a prio-
ridade era entender como estavam 
os colaboradores acometidos logo 
após o café da manhã. 

Por se tratar de um mesmo grupo 

de colaboradores da assistência do 
hospital, Eliane afirmou que a ges-
tão restituiu a escala imediatamente 
para recompor o time. Desta forma, a 
população não seria impactada com 
o desfalque de funcionários. "Nem 
os internados nem tampouco os que 
buscariam atendimento de urgência 
e emergência", reforçou a presidente. 

A PCDF ainda não sabe a marca do 
café e onde a bebida teria sido prepa-
rada, uma vez que não há câmeras de 
monitoramento no espaço.

Ines249 
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Grileiros na mira do GDF
Celina destacou ação 
contra ocupações 
irregulares ao lado 
do Parque Nacional, 
noticiadas em 
primeira mão pelo JBr

DÉBORA OLIVEIRA
debora.oliveira@grupojbr.com

A governadora do Distrito 
Federal, Celina Leão (PP), 
afirmou nessa terça-feira 

que o Governo do Distrito Federal 
vai intensificar o combate à grila-
gem e à ocupação irregular de áreas 
públicas. Durante uma agenda de 
visitas técnicas a obras nas áreas de 
saúde e segurança, a governadora 
disse que grupos criminosos têm 
atuado no parcelamento irregular 
do solo e cobrado valores de pessoas 
atraídas para ocupações ilegais.

A governadora citou a prisão em 
flagrante de suspeitos na região de 
Santa Luzia, na Cidade Estrutural, 
na segunda-feira, em uma ação do 
DF Legal – noticiada em primeira 
mão pelo Jornal de Brasília. As 
ocupações irregulares aconteciam 
ao lado da região de proteção do 
Parque Nacional de Brasília (PNB), 
que abriga a Água Mineral, dentro 
da Área de Proteção Ambiental 
(APA) do Planalto Central.

“Nós não vamos tolerar esse tipo 
de atuação criminosa invadindo 
áreas públicas aqui no Distrito 
Federal. Estamos firmes e vigilan-
tes sobre essa situação. Nós não 
vamos permitir isso aqui no DF", 
destacou Celina.

Na última quinta-feira (16), outro 
homem foi detido com materiais 
relacionados à suspeita de parcela-
mento irregular do solo na região de 
São Sebastião.

“São grupos criminosos que têm 
atuado grilando a terra, cobrando 
de outras pessoas de boa-fé. Ontem 
[segunda-feira], a nossa polícia 

conseguiu prender em flagrante 
um indivíduo. Existiam recibos 
dentro do carro com valores do 
parcelamento do solo”, afirmou a 
governadora.

A governadora também disse que 
o GDF busca ampliar a oferta de 
moradia regularizada para famílias 
em situação de vulnerabilidade. 
Segundo ela, um decreto prevê a 
disponibilização de 10 mil lotes da 
Codhab para pessoas que já estão na 
lista da companhia. Celina afirmou 
ainda que o governo mantém nego-
ciações para a desocupação pacífica 
de áreas ocupadas irregularmente 
e defendeu que o crescimento do 
DF ocorra de forma planejada, com 
infraestrutura e regularização.

Atenção à saúde e à segurança
As declarações ocorreram du- 

rante uma série de visitas técnicas 
a obras consideradas estratégicas 
para a saúde e a segurança pública. 
A agenda incluiu a construção das 

novas Unidades de Pronto Aten-
dimento (UPAs) de Águas Claras e 
Taguatinga, a reconstrução da 12ª 
Delegacia de Polícia, em Taguatinga 
Norte, e a construção do 2º Batalhão 
da Polícia Militar na mesma região.

Celina destacou que as novas UPAs 

terão estrutura ampliada, com cerca 
de 2,5 mil m², até 60 leitos, atendi-
mento pediátrico e tomógrafos. A 
proposta, segundo a governadora, 
é agilizar o diagnóstico e reduzir a 
necessidade de deslocamento de 
pacientes entre unidades.

“É como se fosse um hospital 
de pequeno porte. Nós estamos 
fazendo uma adequação para 
que as UPAs tenham tomógrafos, 
porque muitos pacientes entram 
numa unidade e ficam aguar-
dando exames nos hospitais. Isso 
demanda tempo. Com o tomógrafo, 
nós vamos agilizar os laudos e o 
atendimento”, afirmou.

A governadora também ressaltou 
que a estrutura contará com atendi-
mento pediátrico e que a instalação 
de equipamentos de diagnóstico 
por imagem está sendo ampliada 
na rede pública. “Nós já começa-
mos a instalação dos tomógrafos 
nos hospitais. Não tínhamos todos 
os hospitais com esse equipamento 

TOLERÂNCIA ZERO

Alerta de Celina Leão foi dado durante uma série de visitas técnicas a obras nas áreas da saúde e segurança

DÉBORA OLIVEIRA/JORNAL DE BRASÍLIA

e, muitas vezes, o paciente precisava 
ser levado de uma unidade para 
outra. Esses equipamentos básicos 
nós teremos em toda a nossa rede”, 
disse Celina.

Já a nova estrutura da 12ª DP 
terá mais de 3 mil m² e contará com 
espaços voltados ao atendimento 
de mulheres, brinquedoteca, esta-
cionamento e área de carceragem 
temporária.

Por mais mulheres no poder
Durante a agenda, Celina tam-

bém comentou sobre a pesquisa do 
Paraná Pesquisas, que aponta seu 
nome na liderança dos cenários 
avaliados para o Buriti. Apesar do 
desempenho, a governadora res-
saltou que os resultados aumentam 
sua responsabilidade e relacionou 
a presença de mulheres na política 
ao enfrentamento de preconceitos 
ainda existentes na sociedade.

Para Celina, a preferência por 
homens em cargos políticos não 
deve impedir a ampliação da par-
ticipação feminina nos espaços de 
poder. Ela afirmou que mulheres 
precisam estar presentes não apenas 
na política, mas também em grandes 
empresas, na segurança pública e 
em outras áreas de decisão.

“É muito novo ainda a presença 
de mulheres na política, ainda mais 
no mais alto cargo, como governa-
dora. Há, sim, um certo preconceito, 
mas acho que você vence esse tipo 
de situação com trabalho, demons-
trando capacidade técnica e fazendo 
entregas importantes. É assim que 
você quebra paradigmas”, afirmou.

Ao comentar a liderança nas 
pesquisas, a governadora disse que 
recebe os resultados com humil-
dade e que o desempenho não altera 
a rotina de trabalho do governo.“Nós 
recebemos com muita humildade, 
mas isso só aumenta a nossa respon-
sabilidade. Ainda temos vários desa-
fios a serem melhorados no Distrito 
Federal, principalmente na saúde 
pública”, declarou.

MPDFT aponta fragilidades em lei de acolhimento
LUIZA MELO
luizamelo@grupojbr.com

O Ministério Público do DF e 
Territórios (MPDFT) encaminhou 
ao GDF um ofício criticando a nova 
lei de internação involuntária de 
pessoas em situação de rua e apon-
tando falhas na Rede de Atenção 
Psicossocial (Raps). Na avaliação 
do órgão, há a necessidade de apri-
moramento do fluxo de internação 
e de assegurar que as intervenções 
propostas estejam orientadas pela 
proteção integral, intersetoriali-
dade e garantia de direitos.

O documento aponta que a 
efetiva concretização da polí-
tica pública exige “maturação e 
amplo debate democrático”, além 

de indicar baixa qualidade infra-
estrutural, insuficiência pessoal, 
escassez de materiais básicos e 
oferta reduzida de serviços comu-
nitários como Unidades de Aco-
lhimento e Serviços Residenciais 
Terapêuticos.

O relatório considera que a 
norma precisa de ajustes, em 
especial de articulação com as 
estruturas e fluxos já existen-
tes para a execução das ações de 
saúde. Também reforça a necessi-
dade de proteção dos dados pesso-
ais da população atendida. 

O documento cita como exem-
plo os Centros de Atenção Psicos-
social (Caps) que estão operando 
acima da média prevista. Entre 
eles, os de Taguatinga, que pos-

suem capacidade para 300 mil 
habitantes e acolhem mais de 860 
mil pessoas. Situação semelhante 
ocorre no Caps II do Riacho Fundo, 
que atende 618 mil habitantes, 400 
mil a mais do que a capacidade.

Em entrevista ao Jornal de Brasí-
lia, a subsecretária de Saúde Mental 
da Secretaria de Saúde, Fernanda 
Falcomer, explica que a medida 
está em consonância com a legisla-
ção nacional. 

“A internação involuntária sem-
pre será em caráter excepcional, 
seguindo totalmente todos os 
critérios de acesso a essa medida. 
Vamos seguir irrestritamente 
tudo que a lei prevê. É um caráter 
excepcional, quando a pessoa está 
em risco, quando coloca o risco a 

terceiros, em quadro de profunda 
desorganização pessoal, em qua-
dro de risco de vida, desnutri-
ção. Não haverá nenhum tipo de 
internação involuntária que não 
vá seguir os critérios previstos na 
legislação”, destaca. 

Além disso, a subsecretária 
afirma que as recomendações do 
MPDFT sempre são analisadas nes-
ses casos. De acordo com ela, tanto 
a Secretaria de Desenvolvimento 
Social (Sedes) quanto a Secretaria 
de Saúde estão recebendo os apon-
tamentos em relação à norma. 

GDF concorda com o MPDFT
“O MP fala que a estrutura dos 

CAPS precisa ser fortalecida. E 
nós concordamos. É prioridade do 

governo o fortalecimento. Tam-
bém estamos reorganizando os 
hospitais, o atendimento, melho-
rando os fluxos para poder dar 
mais fluidez. A ideia realmente 
é que a gente tenha mais efeti-
vidade na resposta em relação 
ao atendimento dessas pessoas, 
garantindo acesso mais rápido 
para essas condições de saúde 
que se apresentam da população 
em situação de rua”, acrescenta. 

Por fim, ela ressalta que haverá 
uma integração dos fluxos já exis-
tentes na rede de acolhimento. 
“Nós vamos ter fluxos integrados 
entre as políticas, entre as pastas. 
Vamos rever os fluxos existentes, 
mas sim, vai existir uma integra-
ção desses fluxos”, completa.

“Nós não vamos tolerar 
esse tipo de atuação 
criminosa invadindo 
áreas públicas aqui. 

Estamos firmes e 
vigilantes sobre essa 

situação. Nós não 
vamos permitir isso 

aqui no DF.”Celina Leão, governadora do DF
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Objetivo do 
Grupo Santa 

é garantir 
jornada segura 

ao paciente, 
como destaca 

Noângela 
Nascimento, 

diretora 
assistencial  

da rede

Santa Lúcia 
é referência 
internacional 
de atendimento 
pelo quarto ano 
consecutivo na 
revista norte-
americana 
Newsweek 
como um dos 
melhores do 
mundo

JBr TALKS – ESPECIAL TOP OF MIND
MATHEUS BORGES / AGÊNCIA BRASÍLIA

ISABELE MENDES
isabele.mendes@grupjbr.com

Com mais de seis décadas de atuação 
e reconhecimento entre os melho-
res hospitais do mundo pelo quarto 

ano consecutivo, o Grupo Santa reforça que 
inovação tecnológica e atendimento huma-
nizado caminham lado a lado. Durante 
participação no JBr Talks – Especial Top of 
Mind, a diretora assistencial do grupo, Noân-
gela Nascimento, falou sobre os desafios de 
manter elevados padrões de qualidade, a 
expansão da rede hospitalar e a importân-
cia de oferecer uma assistência centrada no 
paciente.

Segundo a diretora, a trajetória do Hos-
pital Santa Lúcia, inaugurado junto com os 
primeiros anos de Brasília, representa, ao 
mesmo tempo, um privilégio e uma respon-
sabilidade. Ela afirma que a história cons-
truída ao longo de mais de 60 anos serve 
como combustível para seguir investindo 
em qualidade, segurança assistencial e ino-
vação, sem deixar que o passado limite a 
visão de futuro.

"A história é importante para nos impul-
sionar, mas precisamos olhar sempre para 
frente", destacou, na entrevista. 

Durante a conversa com o jornalista 
Marcelo Chaves, um dos principais 
reconhecimentos citados foi a presença 
do Hospital Santa Lúcia, pelo quarto ano 
consecutivo, entre os melhores hospitais 
do mundo no ranking da revista norte-
-americana Newsweek. Para Noângela, o 
resultado é consequência de uma cultura 
organizacional baseada na segurança do 
paciente e na busca contínua pela quali-
dade assistencial.

Ela explica que o principal compromisso 
da instituição é garantir uma jornada segura 
ao paciente, oferecendo atendimento de 
excelência desde o primeiro contato até a 
alta hospitalar. Para isso, a equipe trabalha 
com protocolos rigorosos, processos moni-
torados e constante avaliação dos serviços 
prestados. 

Outro ponto destacado durante a con-
versa foi a expansão do Grupo Santa 
para outros estados brasileiros. Além 
das unidades no Distrito Federal, a rede 
já possui hospitais em Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, Goiás e, mais recen-
temente, São Paulo. De acordo com a 
diretora, o crescimento leva para outras 
regiões um modelo assistencial consoli-
dado em Brasília, mantendo os mesmos 
protocolos e o mesmo padrão de atendi-
mento independentemente da unidade 
escolhida pelo paciente. 

O cuidado como prioridade
Noângela ressaltou ainda que a assistência 

prestada pelo grupo se apoia em três pilares 
considerados fundamentais: cuidado coor-

denado, cuidado capacitante e cuidado per-
sonalizado. Na prática, isso significa integrar 
todas as equipes envolvidas no tratamento, 
buscar devolver o paciente às suas atividades 
com maior qualidade de vida e adaptar cada 
atendimento às necessidades individuais de 
cada pessoa.

Segundo ela, esse modelo representa 
uma mudança importante na forma como 
a medicina é conduzida, deixando de focar 
apenas na doença para olhar o quadro do 
paciente como um todo. 

Durante a entrevista, a diretora também fez 
uma distinção entre segurança do paciente 
e experiência do paciente. Embora os dois 
conceitos caminhem juntos, ela explica que 
um hospital seguro não é aquele que nunca 
enfrenta eventos adversos, mas sim aquele 
que aprende com eles, revisa processos e 
implementa melhorias permanentes.

Além da segurança clínica, ela defende 
que a percepção de acolhimento é deter-
minante para uma boa experiência hos-
pitalar. Isso envolve desde processos bem 
estruturados até uma equipe preparada para 
estabelecer conexão com o paciente e seus 
familiares. 

Contato humano
A tecnologia também ocupa papel central 

na estratégia do Grupo Santa. No entanto, 
segundo Noângela, a inovação só faz sen-
tido quando facilita o trabalho das equipes 
e permite que os profissionais tenham mais 
tempo para dedicar ao contato humano.

Para ela, equipamentos modernos, siste-
mas inteligentes e protocolos digitais não 
substituem o acolhimento. Pelo contrá-
rio: quando utilizados de forma adequada, 
ampliam a capacidade de oferecer uma 
assistência mais próxima, eficiente e per-
sonalizada. 

O próximo passo da instituição, segundo a 
diretora, é fortalecer a identidade assisten-
cial conhecida como "Jeito Santa de Cuidar", 
iniciativa que busca padronizar comporta-
mentos, processos e experiências em todas 
as unidades do grupo.

"O nosso grande foco é entregar um cui-
dado personalizado, coordenado e capaci-
tante, sempre sustentado pela segurança 
assistencial para proporcionar a melhor 
experiência ao paciente", concluiu. 

O episódio na íntegra já está disponível 
no YouTube – confira no QR Code abaixo. 
Acompanhe também os cortes da gravação 
nas redes sociais do JBr.

O "Jeito Santa 
de cuidar"  
se expande  
pelo Brasil
A elevada qualidade hospitalar aliada à 
constante atualização de tecnologias 

impulsionam a ampliação da rede  
Grupo Santa para mais estados do país

A trajetória do Hospital Santa Lúcia, inaugurado junto com os primeiros anos de 
Brasília, representa, ao mesmo tempo, um privilégio e uma responsabilidade para 

seguir investindo em qualidade, segurança assistencial e inovação

BRUNO LESSA/JORNAL DE BRASÍLIA
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	» Aponte a câmera 
para o QR Code e 
saiba mais sobre  
a atuação do 
Grupo Santa no  
DF e no Brasil
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No DF, são ao menos 
93 mil pessoas que 
trabalham como 
domésticas. Classe 
alega sobrecarga 
como um dos desafios.

AMANDA KAROLYNE
amanda.karolyne@grupojbr.com

A classe de trabalhadores 
domésticos deseja que a 
profissão seja mais valo-

rizada e respeitada. Essa é uma 
das mensagens que o Sindicato 
dos Trabalhadores Domésticos do 
Distrito Federal e Entorno passa 
neste Dia Internacional do Traba-
lho Doméstico, celebrado hoje. 

No DF, havia ao menos 93 mil 
profissionais domésticos no pri-
meiro trimestre do ano, de acordo 
com a PNAD Contínua trimestral 
do IBGE. Este dia é marcado pela 
luta da classe trabalhadora pelo 
fim da invisibilidade histórica e o 
combate às raízes da exploração.

Ainda segundo a pesquisa do 
IBGE, a maior parte trabalhava 
sem carteira de trabalho assinada 
(62 mil, ou 66,7%), o que indica uma 
alta de 23,1% em relação ao trimes-
tre anterior e de 34,2% em relação 
ao mesmo trimestre de 2025. Por 
outro lado, são 31 mil (33,3%) traba-
lhadores domésticos com carteira 
de trabalho assinada no DF.

Informalidade e sobrecarga
Para Marco Aurélio, vice-presi-

dente do sindicato, mesmo após a 
PEC das Domésticas – que busca a 
regularização da classe –, os dados 
comprovam que a informalidade 
no DF ainda é muito grande. "Em 
parte, por erro do empregador por 
não respeitar os direitos, outra 
parte pelo próprio empregado por 
receber auxílio do governo e prefe-

rir não assinar."
Para ele, para além da informali-

dade, que é um dos maiores abusos 
que a carreira sofre, um dos desa-
fios a serem enfrentados histori-
camente é a falta de respeito para 
com a jornada e as múltiplas fun-
ções que os trabalhadores domés-
ticos exercem.

Marco acredita que, embora 
a luta diária seja grande, com 
tantos desafios e obstáculos, a 
categoria merece os parabéns. 
"Nós seguimos em frente. O 
recado do Sindicato e dos tra-
balhadores é que tenham mais 
respeito, mais empatia para 
com as domésticas."

Elas, que historicamente com-
põem a maior parte da categoria, 
e que, como o vice-presidente do 
sindicato apontou, de certa forma 
fazem parte da família do emprega-
dor. "Porque elas vivem mais com a 
família do patrão do que com a pró-
pria família. Valorizem suas traba-
lhadoras domésticas. Elas são guer-
reiras sem máscaras", finalizou.

Valquíria 
Carvalho, aos 57 
anos, trabalha 
como doméstica 
desde os 14. 
A profissão, 
segundo ela, 
lhe garantiu 
diversas 
conquistas 
pessoais.

REPRODUÇÃO

Por mais respeito  
e valorização

Assédio e excesso de jornada
Segundo a diretora do sindi-

cato Samara Nunes, que também 
é presidente da Associação Bra-
siliense das Empregadas Domés-
ticas, Trabalhadoras e Trabalha-
dores do Lar do DF e do Entorno 
(Asbrale-DF), as denúncias mais 
frequentes envolvem o assédio 
moral, o excesso de jornada – 
como as horas extras não pagas –, 
o desvio ou acúmulo de função, a 
redução ou eliminação do tempo 
destinado ao almoço e ao des-
canso mínimo obrigatório, além 
da exposição de trabalhadores a 
situações constrangedoras.

"O principal desafio social 
e econômico enfrentado por 
essas trabalhadoras é a alta taxa 
de informalidade combinada 
com baixos salários e a falta de 
acesso a direitos básicos, como 
a proteção trabalhista. A maio-
ria atua sem carteira assinada 
ou como diarista sem vínculo, 
enfrentando sobrecarga e jor-
nada dupla."

DIA INTERNACIONAL DO TRABALHO DOMÉSTICO

Orgulho e novas conquistas
A empregada doméstica Valquí-

ria Carvalho, 57 anos, veio de Tere-
sina, no Piauí, para Brasília em 1989 
para exercer a profissão – ofício 
desempenhado desde os 14 anos. 
Hoje ela tem carteira assinada e se 
orgulha dos frutos que seu trabalho 
lhe rendeu. "Só tenho a agradecer 
a esta profissão. Tudo que eu con-
quistei nesse decorrer do tempo, 
desde meus 18 anos que eu cheguei 
em Brasília até agora, eu conquistei 
tudo através do meu trabalho."

Valquíria tem orgulho de repre-
sentar a classe, de falar por quem 
ainda tem vergonha de dizer que 
é empregada doméstica. "A única 
coisa que eu tenho vergonha, e que 

eu acho que ainda está no tempo 
de mudar, como meus filhos falam, 
são os meus estudos. Eu não termi-
nei o que na época era primário, 
que hoje é o ensino fundamental." 

Mas ela sabe que nunca é tarde 
e pretende continuar a estudar no 
próximo ano, com o auxílio da Edu-
cação de Jovens e Adultos (EJA). "Eu, 
doméstica, sempre incentivei meus 
filhos a estudar", acrescentou. Ela 
tem uma filha de 41 anos e um filho 
de 28, uma neta de 19 e outra de 8.

A rotina de Valquíria é lavar, cozi-
nhar, passar e manter a casa organi-
zada. "Tem uma faxineira duas vezes 
por semana e eu mantenho a orga-
nização." Nesta dinâmica, ela dorme 

na casa onde trabalha nos dias de 
semana, no Lago Sul, para evitar o 
deslocamento para casa, em Planal-
tina do Goiás – o que seria um trans-
torno cansativo. "Eu prefiro ficar no 
trabalho. Deu meu horário, eu paro, 
acabou. Eu não faço mais nada." Ela 
já trabalhou como faxineira infor-
malmente, e hoje tem seus direitos 
garantidos, como o recolhimento 
dos benefícios, INSS e FGTS.

Ela acredita que muitos direitos 
foram conquistados, mas ainda é 
preciso lutar para que a categoria 
tenha direito ao Abono Salarial do 
PIS/PASEP – benefício garantido 
aos trabalhadores do comércio, mas 
ainda excluído da classe doméstica.
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POLÍTICA

Queixas para todo lado
Flávio chega a convenção sob crítica do Centrão de favorecimento à família e inabilidade política

A poucos dias da convenção 
que formalizará seu nome 
como candidato a presi-

dente da República pelo PL, Flávio 
Bolsonaro não conseguiu conven-
cer políticos do Centrão a apoia-
rem seu nome. Há reclamações 
sobre indisposição para o diálogo 
e falta de estratégia do pré-candi-
dato, antes visto como o nome da 
família Bolsonaro com mais capa-
cidade de articulação política.

As críticas apontam que, quando 
ele pediu apoio do União Brasil e 
do PP, não estava disposto a discu-
tir sugestões de participação num 
eventual governo bolsonarista, 
resolver impasses nos estados ou 
debater propostas conjuntas.

No caso do Republicanos, a 
reclamação vai além, pois nem 
sequer houve contato direto do 
pré-candidato com a cúpula do 
partido.

Para os dirigentes dessas siglas, 
Flávio quer apoio sem estar dis-
posto a nada em troca; assim, 
seria melhor para as legendas 
do Centrão concentrarem seus 
recursos na eleição de deputados 
federais, em vez de coligar com o 
PL e serem obrigadas a partilhar 
o fundo eleitoral com a campanha 
presidencial.

Congressistas da federação 
dizem que os presidentes do União 
Brasil, Antônio Rueda, e do PP, 
senador Ciro Nogueira (PI) passa-
ram até a evitar contato com ele 
para não serem obrigados a negar 
pessoalmente a aliança. Os dois 
eram anteriormente próximos a 
Flávio para além da política.

Em abril, eles afirmaram à 
reportagem que um apoio da 
federação ao pré-candidato do PL 
"só dependeria" da moderação do 
discurso. "Ele tem tudo para rece-
ber nosso apoio", declarou Ciro 
Nogueira na ocasião.

O coordenador da pré-campa-
nha, senador Rogério Marinho 
(PL-RN), admitiu o isolamento ao 
afirmar que Flávio deve fazer a con-

venção, neste sábado (25), sem ter 
fechado um vice para sua chapa.

Marinho
A queixa compartilhada por 

integrantes de União Brasil, PP 
e Republicanos atinge também 
Marinho. Lideranças apontam 
que ele concentrou decisões da 
pré-campanha, não colaborou para 
a formação de alianças e isolou Flá-
vio de discussões nos estados.

Parlamentares do Centrão ouvi-
dos de forma reservada pela repor-
tagem afirmam que a pré-campa-
nha foi marcada por uma série de 
erros, entre eles buscar coligações 
com essas siglas na última hora.

Mesmo aliados do senador 
admitem que crises  envol -
vendo sua candidatura, como o 
caso Dark Horse e a briga com 
Michelle Bolsonaro (PL), embora 
não tenham impactado, na visão 
deles, o percentual de votos de 
Flávio, acabaram atrasando o 
trabalho de articulação política.

A falta de legendas aliadas com-

promete a escolha de um vice – os 
principais nomes cogitados são 
mulheres do Republicanos e do 
PP – e tira de Flávio a possibilidade 
de aumentar a verba do fundo elei-
toral e o tempo de propaganda de 
rádio e TV. A equipe do senador, no 
entanto, minimiza esse problema, 
lembrando que o PL sozinho tem 
mais tempo e mais verba do fundo 
que o PT. Lula, porém, concorre 
em aliança com as federações de 
PT/PV/PC do B e do PSOL/Rede, 
além de PDT e PSB, o que tende a 
lhe dar uma fatia maior na grade 
da propaganda eleitoral.

No topo do ranking do fundo 
eleitoral, a federação União Pro-
gressistas (formada por União 
Brasil e PP) é considerada uma 
parceira estratégica para o PL, 
mas líderes desses partidos não 
escondem a insatisfação com Flá-
vio e dizem que a maioria é contra 
a coligação.

No Republicanos, a preferên-
cia pessoal de Flávio por Daniella 
Marques, ex-presidente da Caixa 

Econômica Federal, filiada ao par-
tido, também provocou ruídos, 
uma vez que o pré-candidato não 
procurou o presidente da sigla, 
o deputado Marcos Pereira (SP), 
para tratar do assunto.

Com isso, a eventual escolha 
dela para a vice não é tratada como 
uma deferência partidária, mas 
uma decisão pessoal, o que não 
serve de estímulo para a adesão 
do Republicanos.

Estados
Outros partidos, como PSD e 

Novo, não são opções para coli-
gação por terem lançado seus 
próprios presidenciáveis – os 
ex-governadores Ronaldo Caiado 
(GO) e Romeu Zema (MG), respec-
tivamente. MDB, PSDB-Cidadania, 
Solidariedade e Podemos já deram 
sinais de que tendem a ficar neu-
tros, sem apoiar formalmente 
nenhum candidato ao Planalto.

Embora a tendência seja de que 
Flávio tenha uma chapa pura do PL 
em nível nacional, ele conta com 

apoio do Centrão em seis estados, 
com Tarcísio (Republicanos-SP), 
Celina Leão (PP-DF) e ACM Neto 
(União Brasil-BA), por exemplo. 
O mesmo vale para a disputa ao 
Senado, na qual em ao menos 
cinco estados haverá aliança entre 
bolsonaristas e o Centrão, como no 
caso de Guilherme Derrite (PP-SP).

Exemplos
Líderes do Centrão dizem que 

esperavam mais de Marinho e de 
Flávio, porque, entre os membros 
da família Bolsonaro, o senador era 
tido como o de perfil mais político, 
conciliador, articulador e palatá-
vel. Uma vez pré-candidato ao Pla-
nalto, no entanto, ele teria privile-
giado os interesses do clã em vez 
de buscar o equilíbrio em relação 
aos pleitos dos demais partidos.

Um exemplo mencionado é o de 
Santa Catarina, onde o PL, para 
acomodar a pretensão de Car-
los Bolsonaro (PL) de concorrer 
ao Senado, decidiu lançar uma 
chapa pura com o bolsonarista e 
a deputada Caroline de Toni (PL), 
deixando de apoiar a reeleição de 
Esperidião Amin (PP).

No caso do PP, também pesou a 
reação de Flávio à operação da Polí-
cia Federal que teve Ciro Nogueira 
como alvo. Temendo contágio, o 
presidenciável não defendeu o 
aliado. Uma semana depois o pró-
prio pré-candidato à Presidência 
se viu dragado pelo escândalo com 
a revelação de que pediu dinheiro 
a Daniel Vorcaro.

Para integrantes do Centrão, 
a briga entre Michelle e Flávio é 
outro episódio que demonstrou 
inabilidade do senador, que deve-
ria ter contornado as divergências 
internas para contar com a ex-pri-
meira-dama em seu palanque.

De acordo com dirigentes da 
federação União Progressista e 
do Republicanos, faltou a Flávio 
experiência, pulso e estratégia 
para evitar o isolamento atual (Da 
Folhapress).

DECEPÇÃO ENTRE ALIADOS

Flávio será 
oficializado no 
sábado como 
candidato à 
Presidência 
pelo PL. Até 
agora, senador 
ainda não tem 
vice indicado.

RAUL SPINASSÉ/FLICKR

	» O senador Flávio Bolsonaro 
pediu, durante um encontro com 
embaixadores estrangeiros, que seus 
países enviem "a maior quantidade 
de observadores possíveis" para 
supervisionar as eleições brasileiras 
em outubro.

	» "Não estou questionando o sistema 
de eleição brasileiro, mas que todos 
os países possam mandar a maior 
quantidade de observadores possíveis 
para nossa eleição e pessoas que têm 
conhecimento sobre essa tecnologia", 
declarou, durante reunião organizada 

pela agência Novo Selo Comunicação 
e pelo site The Brazilian Report, ontem, 
em Brasília.

	» Em seu discurso, Flávio afirmou que 
um documento da CIA, a agência 
de inteligência dos Estados Unidos, 
apontou manipulação nas eleições 
venezuelanas de 2010: "Uma das 
suspeitas é que uma empresa chamada 
Smartmatic, de origem venezuelana, 
tenha feito uma programação para 
alteração das votações naquele país 
nas eleições de 2010", disse. "Só 
para deixar registrado que muitas 

dessas máquinas que são utilizadas 
nas eleições brasileiras têm a mesma 
origem dessa empresa venezuelana", 
frisou.

	» Em 2020, o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) divulgou uma nota em que nega o 
uso de aparelhos da Smartmatic: "São 
falsas as mensagens que circulam 
nas redes sociais segundo as quais a 
empresa Smartmatic fornece urnas 
eletrônicas ou softwares utilizados 
em urnas no Brasil. Todo o projeto da 
urna eletrônica brasileira e do sistema 
eletrônico de votação foi concebido 

e é gerido inteiramente pela Justiça 
Eleitoral do país", escreveu a Corte.

	» Flávio disse ainda que seu pai, o 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), está 
preso justamente por um encontro 
com diplomatas. "Jair Bolsonaro está 
inelegível após uma reunião com os 
embaixadores. Alguém que tinha uma 
preocupação com a transparência e a 
segurança do nosso sistema eleitoral, e 
apenas manifestou suas preocupações 
para que os embaixadores levassem 
essa preocupação para os seus 
países", falou.

saibamais
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PDT, com Leila, é o 
primeiro a formalizar  
apoio à reeleição de Lula 

Lideranças do Partido Democrático Trabalhista (PDT) de todo 
o país participaram, na segunda-feira, da Convenção Nacional 
Partidária e Eleitoral, realizada na sede nacional da legenda, em 
Brasília. O PDT oficializou o apoio à reeleição do presidente Lula 
nas eleições de 2026. Durante a reunião, os integrantes do Diretório 
Nacional também analisaram a conjuntura política do país, elegeram 
a nova Executiva Nacional e deliberaram sobre temas relacionados 
à organização partidária e às estratégias para o próximo pleito. A 
senadora brasiliense Leila do Vôlei, presidente regional do PDT (foto), 
destacou a unidade do partido em torno da reeleição do presidente 
Lula e afirmou que o Brasil vem retomando políticas públicas voltadas 
ao desenvolvimento social desde 2023. "Durante a pandemia, o 
Brasil viveu um dos momentos mais difíceis da sua história. Além da 
crise sanitária, vimos o desmonte de políticas públicas e o avanço 
da fome e da desigualdade. O PDT esteve ao lado do presidente Lula 
na reconstrução do país e temos a certeza de que estamos do lado 
certo da história: ao lado do povo brasileiro. Agora, diante de um 
cenário internacional cada vez mais desafiador, é hora de fortalecer a 
democracia, defender a soberania nacional e consolidar programas e 
projetos para construirmos um Brasil mais justo para todos", afirmou.

DoAltoDaTorre Eduardo Brito
edubrito.252525@gmail.com
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Grass cita exemplo para defender 
unidade no DF

Candidato ao Buriti pela federação PT-PV-PCdoB, Leandro 
Grass registrou o apoio do PDT Nacional à reeleição de Lula, que 
considerou “momento importante de fortalecimento da frente 
democrática e popular”. Dando um passo à frente, assegurou que, no 
Distrito Federa, a esquerda também caminha rumo à unidade para 
derrotar aqueles que controlavam e controlam a cidade, citando aí o 
PDT e a senadora Leila do Vôlei. Só que, para chegar a essa unidade, 
será necessário negociar mais com o PSB, partido do vice-presidente 
Geraldo Alckmin, que tem candidatura própria no Distrito Federal, 
com Ricardo Cappelli. Por enquanto, essa negociação não evoluiu e 
Cappelli permanece candidato.

PSB formata sua chapa 
Como até agora as negociações entre 

as legendas do campo progressista não 
chegaram a qualquer conclusão, o PSB 
caminha para fechar a chapa a ser encabeçada 
por Cappelli. Nesta semana o partido parte 
para a definição dos cargos majoritários, que 
estavam disponíveis para uma negociação. 
Uma das legendas de senador deve ir 
para o ex-deputado Augusto Carvalho, que 
pode também ser o vice de Cappelli. As 
chapas proporcionais já estão desenhadas. 
Para deputados federais, o PSB aposta no 
ex-governador e ex-senador Cristovam Buarque 
(foto), no deputado e também ex-governador Rodrigo Rollemberg, no 
ex-deputado professor Israel Batista e ainda em Marcos Wesley, que 
recebeu quase 30 mil votos na eleição passada. Com essa chapa, o partido 
não deve ter dificuldades para atingir mais uma vez o quociente eleitoral 
e fazer ao menos um, e mais provavelmente dois deputados federais. 
Também deve garantir bancada na Câmara Legislativa.

Federação do PSDB confirmada
A Justiça Eleitoral certificou a composição da Federação PSDB-

Cidadania no Distrito Federal, oficializando Paula Belmonte (foto) 
na presidência do colegiado. A certidão, emitida nessa terça-feira, 

registra a vigência do diretório provisório até 31 de dezembro de 
2026 e confirma a composição da executiva e dos demais membros 

da direção partidária. A formalização reforça a organização da 
federação para o processo eleitoral deste ano e consolida a 

condução política de Paula Belmonte à frente da legenda no Distrito 
Federal. O vice-presidente é o jornalista Omezio Pontes.

 ASCOM/PSTU PSTU também fecha sua chapa
Já na ala mais à esquerda, o Partido Socialista dos Trabalhadores 

Unificado (PSTU) do Distrito Federal marcou para as 15h de 1º de agosto, 
um sábado, a sua convenção partidária para o lançamento oficial das 
candidaturas no DF. O ato acontecerá no Café Digitalina, localizado na 
CLN 409, Bloco A, Loja 55. A chapa majoritária apresentada pelo partido 
traz o professor Robson como pré-candidato a Governador, Guillen como 
pré-candidato a vice-governador do Distrito Federal e Zanata como pré-
candidato a Senador. Robson Raimundo, ativista sindical, é professor da 
rede pública; Antonio Guillen, mestre em História, aposentou-se como 
professor; e Eduardo Zanatta, ex-diretor do DCE da Universidade de 
Brasília, também é professor, de Língua Portuguesa. A plataforma da 

campanha defende um Distrito Federal dos trabalhadores e trabalhadoras, sendo contra o atual governo 
do DF, mas também o projeto da frente ampla de conciliação das esquerdas. A legenda aposta em uma 
alternativa socialista e de classe para os problemas estruturais da capital do país.

Bia Kicis cobra união da direita
A advertência foi feita pela deputada Bia Kicis, sempre 

ela, em uma série de lançamentos de candidaturas do PL 
a deputados, as duas últimas nessa terça-feira. Em todos 
esses eventos, Bia assegurou que o que está em jogo “não é 
só uma eleição, mas um programa para o Brasil se livrar das 
garras do PT e não virar uma Venezuela”. Por isso, advertiu, 
a direita, bolsonarista ou não, está impedida de jogar lenha 
na fogueira. Bia esclareceu que, com essa expressão, 
refere-se a divisões em seu campo. É indispensável, mais 
do que nunca, a união de forças. Isso deve começar de 
cima. “Está claro que Flávio depende de Michelle para 
ganhar a eleição”, resumiu. Isso vale para todas as forças 
envolvidas na campanha. Afinal, resumiu, os adversários 
estão impulsionados pelo ódio. E aí Bia deu um novo alerta. 
A deputada está reproduzindo um relatório dos trumpistas 
norte-americanos, a começar pelo secretário de Estado, 
Marco Rubio, sobre uma ofensiva da China para reunir o 
máximo de dados sobre o eleitorado norte-americano e 
manipular as urnas. Sim, é um retorno a uma obsessão do 
presidente Donald Trump, a tese nunca provada de que 
houve fraude maciça na votação de 2020, que ele perdeu. 
E, também, a volta da tese da insegurança das urnas 
eletrônicas brasileiras. Tudo outra vez.

PT reage a críticas 
sobre qualificação  
de eleitores

Ao afirmar que “onde as pessoas 
têm mais acesso à educação e mais 
discernimento, o PT não ganha eleição” 
e que “o PT só ganha em estados 
pobres”, a governadora Celina Leão 
tocou em um ponto sensível da direção 
petista. O presidente regional do partido, 
Guilherme Sigmaringa, divulgou ontem 
nota em que acusa essa declaração de 
alimentar o preconceito, a discriminação 
e desrespeitar a democracia e a vontade 
do povo brasileiro, expressa nas urnas 
em 2022, quando elegeu o presidente 
Lula. Para Sigmaringa, essa postura 
“reduz o debate político a estereótipos e 
preconceitos”. O debate político, ensina 
o presidente do PT brasiliense, exige 
respeito à democracia, compromisso 
com a população e soluções concretas 
para melhorar a vida das pessoas. 

Celina inicia programa  
para moradores de rua

Após promulgar a lei que desenha o novo programa de 
acompanhamento de moradores de rua, a governadora 

Celina Leão preparou um mutirão de secretarias e 
outros órgãos públicos e acaba de desencadear essa 

ação. Fez um balanço das duas primeiras semanas. 
O governo brasiliense está monitorando 247 pontos 

urbanos em que há esse tipo de demanda e já começou 
as abordagens. Pelas contas de Celina (foto), 44 pessoas 

aceitaram a internação oferecida pelo programa e 22 
pediram ajuda para retornar a suas cidades de origem. 

Todas as 247 áreas monitoradas começaram a ser 
recuperadas. Segundo a definição da governadora, “estão 

sendo aplicadas regras sérias que serão repassadas, 
passo a passo, por todos os servidores envolvidos, que 

compreenderam a prioridade desse programa”.
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"IMATURIDADE"

O ex-deputado federal Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP) chamou de 
"imaturidade" a reação da ex-pri-
meira-dama Michelle Bolsonaro 
(PL) de tornar pública sua insatis-
fação com o senador e pré-candi-
dato à Presidência Flávio Bolso-
naro (PL-RJ).

Em vídeo, publicado em 24 de 
junho, Michelle reclamou da inter-
locução com Flávio e afirmou que o 
enteado foi ríspido e que a maltra-
tou por telefone – o que o pré-can-
didato nega.

"Foi  uma imaturidade da 
Michelle. Ela jamais poderia ter 
feito aquele vídeo. Eu acredito que 
esses assuntos, e eu não vou mais 
comentar para não dar pano para 
manga, acho que internamente a 
gente resolve esse tipo de coisa", 

Eduardo critica Michelle 
por divulgação de vídeo

disse Eduardo ao portal Metrópoles 
nessa terça-feira.

O filho 03 do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) também afirmou 
ver como "natural" essas "dispu-
tas por um espaço tão 
cobiçado quanto o da 
Presidência". Segundo 
ele, o atrito demonstra 
que há uma expecta-
tiva que sejam eleições 
"mais à direita".

Ao site, o ex-parla-
mentar também afir-
mou que não planeja pedir cida-
dania nos Estados Unidos e que 
não está "pensando nisso nesse 
momento". Ele também afirmou 
querer voltar ao Brasil.

"Eu quero retornar ao Brasil. 
Não pensei nessa questão de cida-

dania americana. É algo que ocorre 
depois de cinco anos com o green 
card, quando existe a possibilidade 
de se tornar cidadão americano", 

disse ao portal.
Na segunda-feira, 

o ex-deputado obteve 
u m  g re e n  c a rd .  O 
documento concede a 

estrangeiros o direito de 
viver, trabalhar e estu-

dar nos EUA por tempo 
indeterminado.

Segundo Eduardo, 
a autorização dá "segurança jurí-
dica" durante seu período no país. 
Ele citou o caso do ex-deputado 
federal e ex-diretor da Abin Ale-
xandre Ramagem (PL-RJ), con-
denado por seu envolvimento na 
trama golpista e também foragido.

Lula surfa no efeito 
colateral do tarifaço

A insistente pré-candidatura de Flávio Bolsonaro – a despeito 
da inevitável “cristianização” – hoje personifica a repulsa 
ocasionada pelo episódio em que uma superpotência decidiu 
escolher como inimigos comerciais algumas invenções padrões e 
o agronegócio, que causam orgulho e envaidece o país.

O tarifaço anunciado por Donald Trump talvez tenha 
produzido um efeito mais contundente do que qualquer 
campanha de “desconstrução”. Mas essa lambança, 
inesperadamente, acabará ressuscitando o sentimento que 
resultou na invenção do carro a álcool.

Boa parte do país hoje não se lembra mais da coragem com 
que o Brasil apostou no Pró-Álcool, embalado pelo entusiasmo 
de gente honrada como o saudoso deputado Álvaro Valle (PL-
RJ), então parlamentar da Arena nas décadas de 1970 e 1980. 
O bolsonarismo, aliás, nem sabe que partiram do fundador do 
PL alguns dos mais antológicos discursos em defesa do álcool 
combustível, que, mesmo chamado de etanol, apresentam a 
digital dos brasileiros .

Os americanos não conhecem a luta do Pró-Álcool nem a saga 
que está por trás dessa história. Talvez nunca tenham ouvido 
falar das décadas de pesquisa conduzidas por universidades 
brasileiras, da revolução promovida pela Embrapa, do 
desenvolvimento dos motores a álcool, da criação da tecnologia 
flex ou das campanhas que convenceram uma geração inteira 
de que era possível abastecer automóveis com combustível 
produzido da cana-de-açúcar.

Segundo a investigação que pretende dar lastro ao tarifaço 
contra o Brasil, nós teríamos criado obstáculos ao etanol 
americano depois de modificar o regime tarifário em 2017.

Aliás, chama atenção a impressionante elasticidade temática 
dessa investigação. Nessa versatilidade de conveniência, 
resolveram tratar o Pix com a mesma hostilidade com que tratam 
os fantasmas comunistas.

O Pix tornou-se uma rara unanimidade nacional. Acabou 
com filas, reduziu custos, desmontou parte do monopólio das 
tarifas bancárias e colocou o Banco Central brasileiro na vitrine 
internacional da inovação financeira. Em vez de perguntar 
como um país em desenvolvimento conseguiu construir uma 
infraestrutura digital dessa dimensão, Washington resolveu 
insinuar que o sistema seria favorecido de maneira indevida pelo 
próprio Banco Central.

No mesmo documento convivem Pix, etanol, propriedade 
intelectual, Lei Anticorrupção, combate ao trabalho escravo, 
desmatamento ilegal, decisões do Supremo Tribunal Federal 
sobre plataformas digitais, comércio da Rua 25 de Março e outras 
práticas consideradas problemáticas pelos Estados Unidos. Uma 
geleia geral que tenta demonizar a estrutura regulatória de outro 
país, num jogo que busca sabotar o vizinho para tirar proveito 
comercial. Mas a vitalidade do jardim do vizinho não pode ser 
tratada como razão para a grama rala da casa ao lado.

O primeiro nasceu da inteligência técnica de servidores 
públicos e especialistas do Banco Central. O segundo foi 
construído por pesquisadores, engenheiros, agricultores, 
universidades e décadas de investimento científico. Nenhum 
deles surgiu por acaso. Ambos representam escolhas de longo 
prazo feitas pelo país.

Enquanto isso, Lula surfa em ondas perfeitas, que deixam Flávio 
Bolsonaro tomando caixote na espuma que ele mesmo criou.

Mal comparando, foi assim que A Marselhesa, na França da 
Segunda Guerra Mundial, tornou-se inspiração para a resistência 
contra o tacão do invasor nazista. Composta em 1792 como um 
canto revolucionário após a declaração de guerra da França 
à Áustria, transformou-se em símbolo da resistência francesa 
quando o regime colaboracionista de Vichy, alinhado a Hitler, 
proibiu sua execução. Numa França ocupada pela Alemanha 
nazista, com o orgulho nacional devastado, A Marselhesa, hino 
proibido pelo regime, converteu-se no símbolo do sentimento 
coletivo da Resistência Francesa. Cantá-la clandestinamente era 
um ato de desafio e de afirmação da identidade nacional diante 
dos invasores. 

Qualquer semelhança com a França da segunda guerra será 
mera coincidência. Até porque, o Brasil não é Venezuela.

Bastidores
bastidores@grupojbr.com

Vladimir Porfírio

Ex-líder do governo 
no Senado vai depor 
sobre suspeitas de 
pagamentos ligados 
ao banco Master

O senador Jaques Wagner 
(PT-BA), ex-líder do governo 
Lula (PT) no Senado, foi 

intimado pela Polícia Federal a 
depor em agosto na investigação 
relativa ao caso Master. 

Ele foi alvo de operação em 
junho sob suspeita de ter recebido 
pagamentos do banco de Daniel 
Vorcaro, por meio da empresa da 
nora do parlamentar e de um apar-
tamento em Salvador avaliado em 
R$ 2,5 milhões.

A apuração foi feita a partir da 
análise de material apreendido 
com Augusto Lima, ex-sócio do 
Master e próximo a Wagner.

O depoimento está previsto para 
a primeira semana de agosto. Pro-
curada, a defesa do senador não 
havia se manifestado até o fecha-
mento desta edição.

Em evento em Salvador, Wagner 
afirmou nessa terça que, por orien-
tação da sua defesa, não irá falar 
sobre o tema. "Eu estou falando só 
sobre campanha e ele responde 
sobre isso aí. Mas eu estou tran-
quilo. Acho que, assim como em 
2018, a inocência será provada, 
independente dessa agitação que 
está agora."

O senador foi alvo de busca e 
apreensão em fase da Operação 

Lava Jato, em 2018. Na operação 
da PF sobre o Master que mirou o 
parlamentar, foram encontrados 
US$ 55 mil e 33 mil euros (cerca de 
R$ 471 mil, em valores atuais) em 
endereços ligados a ele.

Wa g n e r  d e f e n d e u  qu e  o 
dinheiro, aproximadamente US$ 
55 mil, tem origem legal. "Algumas 
vezes, eu indo viajar, comprei dólar 
no Banco do Brasil. Mas toda vez 
que você viaja pelo Senado tem diá-
ria, que pode ser paga, depositada 
na sua conta ou pedida em dólar. 
Sempre peço em dólar, que é uma 
forma também de eu economizar 
e guardar", disse o senador.

Perda de cargo
A busca e apreensão contra o sena-

Depoimento de Wagner à PF está previsto para o início de agosto

WALDEMIR BARRETO/AGÊNCIA SENADO

Jaques Wagner é 
intimado pela PF

dor levou o petista a deixar o cargo de 
líder do governo Lula no Senado.

Sua saída foi consumada depois 
de reunião de cerca de duas horas 
com Lula em 24 de junho. O chefe do 
governo estudava demitir seu aliado, 
mas preferia que o próprio senador 
tomasse a iniciativa de se afastar.

"Decidimos, em comum acordo, 
que me afastarei da liderança 
do governo no Senado Federal", 
escreveu Wagner nas redes sociais, 
após a saída da liderança. "Neste 
momento, minha prioridade abso-
luta é provar minha inocência e me 
dedicar à reeleição do presidente 
Lula e do governador Jerônimo 
Rodrigues, além da minha reelei-
ção junto com Rui Costa para o 
Senado." (Da Folhapress).

DESGASTE
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OPINIÃO
ARTIGOS CHARGE

CARTASDOLEITOR

A partir da Constituição Federal 
de 1988, a fatia dos Municí-
pios no bolo fiscal aumentou, 

assim como suas obrigações. Desde 
então, as transferências de recursos 
da União para Estados e Municípios 
também cresceram, devido a vincu-
lações à arrecadação. Nos últimos 15 
anos, essas transferências cresceram 
mais de 80% em termos reais.

À primeira vista, essas decisões 
foram acertadas, pois são nos Municí-
pios que moramos, estudamos, traba-
lhamos, praticamos atividades de lazer 
e nos deslocamos. É por suas ruas e 
avenidas que utilizamos transporte 
público ou privado. É nos Municípios 
que se encontram as escolas, hospitais, 
museus, praças, entre outros.

No entanto, pouco dos novos recur-

sos recebidos pelos Estados e Muni-
cípios tem sido direcionado para 
investimentos. Nos últimos 15 anos, 
os investimentos dos Estados caíram 
6% em termos reais, enquanto os dos 
Municípios aumentaram 23%. Com 
isso, o impacto conjunto foi positivo 
de apenas 6%.

Apenas alguns Estados conse-
guem realizar investimentos estru-
turais em infraestrutura de logística 
e transportes, como a construção de 
metrôs, rodovias e ferrovias. Embora 
haja expansões nas áreas de saúde, 
educação e saneamento básico, a 
maior parte dos recursos destinados 
a investimentos é utilizada na manu-
tenção dos ativos existentes.

Atualmente, cerca de 85% dos 
investimentos públicos são realizados 

pelos Estados e Municípios, o que é 
um dado preocupante, pois revela 
que a União fica com apenas 15% 
de um bolo que também diminuiu. 
Além disso, a União é a principal res-
ponsável pela redução desse bolo, já 
que seus investimentos caíram 52% 
nos últimos 15 anos. Em 2010, a União 
investia 30% do total.

É necessário que os investimen-
tos públicos aumentem em todas as 
esferas de governo, principalmente 
na União, que é a principal responsá-
vel pelos investimentos estruturantes 
em logística e transportes.

ROBERTO FIGUEIREDO 
GUIMARÃES, 
diretor da ABDIB e ex-Secretário 
do Tesouro Nacional

Há um equívoco em reduzir as 
recentes pressões de Washin-
gton sobre o Pix ao lobby cor-

porativo das grandes bandeiras de 
cartão. Interesses privados integram 
a equação, mas não a esgotam. O epi-
sódio ajuda a revelar uma mudança 
mais ampla. Infraestruturas financei-
ras passaram a ocupar um lugar cada 
vez mais relevante na competição 
econômica entre Estados, e o sistema 
brasileiro tornou-se um dos exemplos 
mais expressivos desse movimento.

O Pix foi concebido para sanar um 
gargalo doméstico. Seu sucesso, con-
tudo, produziu um desdobramento 
estratégico. Infraestruturas perma-
necem invisíveis enquanto reduzem 
custos ou ampliam eficiência, mas 
se tornam politicamente relevantes 
quando alteram o cálculo dos demais 
atores. Ao evidenciar que uma rede 

pública de pagamentos pode operar 
em larga escala, com baixo custo, o 
Pix amplia o repertório de soluções 
disponível a outros governos.

O poder financeiro internacional 
não repousa exclusivamente na moeda 
de reserva, mas também nos arranjos 
que a sustentam, como as redes de 
liquidação, os sistemas de pagamen-
tos e os mecanismos de compensa-
ção. Quem controla essa arquitetura 
estabelece padrões, reduz custos de 
coordenação e fortalece sua posição 
em relação aos demais participantes.

O precedente criado pelo Pix está 
na demonstração de que uma rede 
pública pode funcionar em larga escala 
preservando autonomia operacional. À 
medida que essa experiência se mos-
tra replicável, deixa de ser percebida 
apenas como uma solução doméstica 
e passa a integrar o horizonte de esco-

lhas disponível a outros governos.
A controvérsia, assim, já não se limita 

à concorrência comercial. Ela alcança 
a possibilidade de os Estados desen-
volverem sistemas próprios em áreas 
historicamente tratadas como técnicas. 
Além de organizar transações, redes de 
pagamento influenciam os graus de 
dependência e autonomia entre países.

Por trás da retórica comercial, o des-
conforto talvez esteja menos em um 
sistema específico do que na demons-
tração de que existem alternativas 
viáveis aos modelos predominantes. 
O debate em torno do Pix sugere que a 
arquitetura financeira ocupa um papel 
cada vez mais relevante na distribuição 
de poder econômico entre os Estados.

LÍVIA LOUVEL, 
economista e analista de riscos 
globais

O debate sobre o fim da escala 
6x1 deixou de ser apenas 
uma reivindicação social 

para ocupar espaço central na 
agenda legislativa. A PEC 8/2025, 
apensada à PEC 221/2019, prevê a 
redução gradual da jornada sema-
nal para 40 horas, com dois dias de 
descanso, exigindo que empresas 
e juristas revisem estratégias de 
adaptação. Mais do que uma disputa 
entre interesses econômicos e prote-
ção social, o tema envolve saúde ocu-
pacional, produtividade, negociação 
coletiva e segurança jurídica.

A Constituição, no art. 7º, limita 
a jornada a oito horas diárias e 44 
semanais, assegura repouso remu-
nerado e autoriza compensação ou 
redução por negociação coletiva. A 
jornada, portanto, integra a prote-

ção constitucional ao trabalho, con-
ciliando dignidade do trabalhador e 
viabilidade econômica. 

A limitação do tempo de trabalho 
é direito fundamental. Além de pre-
servar a saúde, garante convivência 
familiar, lazer e desenvolvimento 
pessoal. Em sintonia com a Orga-
nização Internacional do Trabalho 
(OIT), a discussão atual incorpora 
riscos psicossociais e saúde mental, 
reconhecendo que produtividade 
depende também da qualidade das 
condições de trabalho. 

O maior desafio, contudo, é con-
duzir a transição sem comprometer 
a continuidade das atividades nem 
ampliar a insegurança jurídica. 
Nesse cenário, a negociação cole-
tiva ganha protagonismo. O STF, 
no Tema 1046, reafirmou a força 

normativa de acordos e convenções 
coletivas, desde que preservados os 
direitos indisponíveis.O desafio será 
equilibrar proteção social, eficiência 
empresarial e segurança jurídica.

A expectativa agora se concentra 
na análise pelas comissões compe-
tentes e, posteriormente, pelo Ple-
nário da Casa, onde o texto poderá 
ser aprovado, rejeitado ou alterado. 
Caso o Senado promova modifica-
ções de mérito, a proposta retornará 
à Câmara para nova deliberação; se 
aprovada sem alterações, seguirá 
para promulgação pelo Congresso 
Nacional.

ANDREA SUCUPIRA, 
advogada, atuação em direito 
do trabalho, relações sindicais e 
direito empresarial.

Craque Pedro: um gol de placa
Pedro, com mais um gol de placa, poderia ser o Pedro do Fla-

mengo, mas é o Pedro Rogério, jornalista e escritor. Acadêmico 
mineiro das boas letras, das fascinantes histórias, é um mineiro 
arraigado em Brasília. A alma de Pedro é parceira do bem, do amor, 
do lirismo e de emoções memoráveis.

Agora, Pedro nos brinda com o livro "Que é isso, Vó?", onde reúne 
sonhos e memórias que guardava no peito, abordando temas como 
política, jornalismo e literatura, além de prosas recheadas com 
deliciosas resenhas. Também sonho muito nas trilhas comoven-
tes do charmoso Pedro, amigo dos amigos. Embora eu tenha mais 
idade que ele, falta-me a competência do Pedro Rogério para trans-
formar meus devaneios em um livro saboroso.

VICENTE LIMONGI NETTO, 
Brasília

Brasil avança no combate à fome
É motivo de orgulho ver o Brasil permanecer fora do Mapa da 

Fome.
Essa conquista representa esperança e mais dignidade para 

milhões de brasileiros. Garantir comida na mesa deve ser sempre 
uma prioridade em nosso país. Os avanços na segurança alimentar 
mostram que políticas públicas podem transformar vidas.

Ainda há muito a ser feito para combater a desigualdade e a 
insegurança alimentar. Mas cada resultado positivo merece ser 
reconhecido e celebrado. Nenhuma família deveria enfrentar a 
angústia de não saber se terá o que comer. Espero que o Brasil con-
tinue avançando e ampliando o acesso à alimentação de qualidade. 
Combater a fome é cuidar das pessoas e construir um país mais 
justo. Que essa conquista seja mantida e que possamos avançar 
ainda mais.

JONAS TEIXEIRA, 
Taguatinga - DF

Investimentos: União, 
estados e municípios

Além do Pix

Fim da escala 6x1 
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Quadrilha movimenta 
mais de R$ 33 
milhões com roubo 
de medicamentos 
oncológicos

Policiais civis do Rio de 
Janeiro deflagraram, nesta 
terça-feira, a Operação 

Metástase para desarticular uma 
organização criminosa interes-
tadual especializada em roubos 
e distribuição de medicamentos 
oncológicos e imunossupressores.

As investigações revelaram que 
a quadrilha movimentou mais de 
R$ 33 milhões em apenas um ano 
e utilizava empresas de fachada 
para recolocar o material roubado 
no mercado.

Os agentes cumpriram deze-
nas de mandados de busca e 
apreensão e de prisão contra 
integrantes e lideranças do 
grupo. As diligências ocorreram 
simultaneamente no Complexo 
da Maré, na zona norte do Rio, 
na Baixada Fluminense, além de 
endereços em São Paulo, Goiás e 
Pará, com o apoio das unidades 
policiais de cada estado.

Também foi pedido o bloqueio 
de R$ 30 milhões em contas bancá-
rias, além do sequestro de imóveis, 
veículos de luxo e outros bens e 
valores utilizados pelo bando para 
ocultar o patrimônio.

Segundo a polícia, o trabalho 
investigativo identificou uma orga-
nização criminosa altamente sofis-
ticada e violenta, especializada em 
roubos de cargas de medicamentos 
oncológicos e imunossupressores de 
alto valor de mercado, que seriam 
utilizados tanto na rede privada 
quanto na rede pública de saúde.

Investigações
Os agentes constataram a parti-

cipação do grupo em pelo menos 
20 crimes semelhantes nos últi-
mos seis meses, além da movi-
mentação financeira superior a R$ 
33 milhões no período de um ano, 
entre 2025 e 2026, por meio da uti-
lização de empresas de fachada. 
As investigações indicaram que o 
material roubado era reinserido 
em instituições públicas de saúde 
de todo o país por meio de proces-
sos licitatórios na modalidade de 
tomada de preços.

Os policiais identificaram dife-
rentes núcleos, cada um respon-
sável por uma etapa da opera-
ção: o núcleo dos que roubavam; 
o núcleo logístico-financeiro 

Medicamentos de alto custo estão entre os alvos do esquema 

REGINALDO PIMENTA/ESTADÃO

Grupo vendia 
remédios roubados

intermediário; o núcleo logísti-
co-financeiro final; e o núcleo de 
suporte territorial.

A apuração revelou que o 
esquema ia muito além do roubo 
das cargas transportadas. Após 
as ações criminosas, os medica-
mentos eram levados para áreas 
dominadas pelo Terceiro Comando 
Puro (TCP), no Complexo da Maré, 
onde ocorria o transbordo e a 
redistribuição da carga.

A facção criminosa atuava no 
suporte territorial, fornecendo 
apoio bélico e proteção ao núcleo 
de roubadores. Em seguida, um 
segundo núcleo era responsável 
pelo armazenamento, fraciona-
mento e envio dos medicamentos 
roubados (Da Agência Brasil) .

RIO DE JANEIRO

Empresas de fachada 
Para esconder a origem dos 

produtos e enviá-los aos recepta-
dores finais em diversos estados 
do país, os integrantes utilizavam 
empresas de fachada, transporta-
doras, entregadores e "laranjas". As 
equipes identificaram membros 
do grupo responsáveis por aliciar 
funcionários de transportadoras 
para obter informações privilegia-
das sobre rotas e cargas.

As investigações apontaram que 
cerca de 25 empresas de fachada, 
distribuídas entre os estados do 
Rio de Janeiro, São Paulo, Goiás 
e Pará, integravam a engrenagem 
financeira da organização crimi-
nosa e eram utilizadas para recep-

tar os medicamentos roubados no 
estado do Rio de Janeiro.

Segundo os agentes, os medi-
camentos eram revendidos tanto 
para hospitais privados quanto, 
em alguns casos, para instituições 
públicas de saúde, por meio de 
processos licitatórios na modali-
dade de tomada de preços.

Grave ameaça à saúde
Os policiais também identifica-

ram o líder da organização crimi-
nosa, um homem com longo histó-
rico de envolvimento em roubos de 
cargas.

De acordo com as informações 
coletadas, o esquema representa 

uma grave ameaça não apenas ao 
patrimônio, mas também à saúde 
pública.

"Medicamentos oncológicos e 
imunossupressores exigem rigo-
roso controle de temperatura e 
armazenamento durante todo o 
transporte. Quando mantidos em 
condições inadequadas, podem 
perder a eficácia", diz a polícia.

Além disso, o volume expressivo 
das cargas roubadas pode compro-
meter o abastecimento dos siste-
mas de saúde, impactando direta-
mente o tratamento de pacientes 
oncológicos, transplantados e pes-
soas com doenças autoimunes(Da 
Agência Brasil).

As íntegras dessas publicações encontram-se 
disponíveis no endereço eletônico:  *https://

jornaldebrasilia.com.br/publicidade-legal

A autenticação deste documento 
pode ser conferida através do QR 
Code ao lado.
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Sonho perfeito
Há festas que encantam. Outras simplesmente ficam para 

sempre na lembrança. O primeiro aniversário 
da pequena Alice reuniu os dois atributos 
em uma comemoração impecável no 
Cerrado Kids. O universo de Alice no 

País das Maravilhas ganhou vida em 
uma produção deslumbrante, com 
decoração cenográfica de extremo 
bom gosto, flores exuberantes, 
mesas ricamente compostas e um 

bolo monumental, verdadeiro 
protagonista do cenário.

A animação tomou conta do 
belo espaço do início ao fim, 
envolvendo crianças e adultos 

em um clima de magia e 
diversão. Anfitriões perfeitos, 
Lavínia Magalhães e Thiago 
Augusto Marques receberam 
familiares e amigos 
visivelmente emocionados, 
encantados com a felicidade 
e a fofura da filha. Um 

encontro memorável, marcado pelo 
requinte, pela delicadeza e por instantes 

que certamente permanecerão no 
coração de todos os convidados.

Lavínia e Thiago Augusto Marques com a encantadora Alice, em um registro repleto de ternura

A linda aniversariante com os pais, Lavínia e Thiago, os avós maternos, Jacqueline e Jutahy 
Magalhães, a prima Pilar e os tios Flávia Medeiros e Jutahy NetoSheyla e Sérgio Maurício Marques, avós partenos

Ana 
Cláudia 
Miziara 
e Rita 
Márcia 
Machado

Marizalva e 
o ministro 

aposentado 
Valmir 

Campelo

O bolo encantou os convidados e coroou a decoração

FOTOS: PAULO LIMA
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ECONOMIA

Brasil pode sofrer nova tarifa
Governo dos EUA prepara "para 
breve" outra leva de taxação que 
pode atingir 60 países

O representante comercial 
dos Estados Unidos (USTR), 
Jamieson Greer, afirmou 

ontem que o governo americano 
anunciará "em breve" uma decisão 
sobre as tarifas relacionadas ao uso 
de trabalho forçado nas cadeias de 
produção, indicando que a medida 
atingirá 60 países. A declaração, 
feita em entrevista à CNBC, reforça 
a expectativa de que Washington 
confirme nesta semana novas sobre-
taxas recomendadas pelo USTR, 
incluindo uma alíquota de 12,5% 
para produtos brasileiros

Ontem, segmentos afetados pela 
nova rodada de tarifas de 25% dos 
EUA contra o Brasil pediram que 
o governo federal erga barreiras 
à importação de produtos chine-
ses, amplie programas de crédito e 
siga nas negociações diplomáticas 
com os EUA, sem acionar a Lei de 
Reciprocidade.

O governo ouviu as associações 
dos setores de máquinas e equipa-
mentos, eletroeletrônicos, plástico, 
calçados, pneus e a indústria têx-
til. O ministro da Indústria, Már-
cio Elias Rosa, e o vice-presidente 
Geraldo Alckmin (PSB) escutaram 
as demandas empresariais e pedi-
ram estimativas de impacto do tari-
faço, mas não indicaram em deta-
lhes quais políticas de mitigação o 
governo adotará.

Na última quarta-feira (15), a Casa 
Branca anunciou um novo tarifaço 
de 25% sobre uma ampla gama de 
setores industriais brasileiros. A 
medida atinge cerca de 18% das 
exportações aos Estados Unidos, 
ou algo como US$ 7,4 bilhões (R$ 38 
bilhões) em mercadorias, segundo 
as contas do governo brasileiro.

Madeira
A l g u n s  s eto re s  s e nt i rão  a 

sobretaxa com mais força. É o 
caso do segmento da madeira, 
que verá 81% das exportações aos 
EUA atingidas pelas novas tarifas, 
segundo a Confederação Nacional 
da Indústria (CNI). A nova rodada 
também afetará 56% das exporta-
ções de minerais não metálicos, 
51% das exportações de químicos 
e 38% das exportações de alimen-
tos para os EUA.

Em reunião com Alckmin nessa 
terça, representantes da Asso-
ciação Brasileira da Indústria 
de Máquinas e Equipamentos 
(Abimaq) defenderam mudanças 
no programa Brasil Soberano, que 
oferece linhas de crédito emergen-
cial para os setores afetados.

A Abimaq sugere reduzir as taxas 
de juros, ampliar os segmentos ele-
gíveis na indústria de máquinas e 
equipamentos e conceder isenção 
do Imposto sobre Operações Finan-
ceiras (IOF) nas operações de crédito 
do programa, entre outras mudan-
ças. Também propõe eliminar a exi-

gência de garantia de manutenção 
de empregos. O governo não sinali-
zou se vai aceitar a proposta.

O Brasil Soberano foi criado após 
o presidente americano Donald 
Trump anunciar a elevação das 
tarifas de importação sobre pro-
dutos brasileiros, no ano passado. 
O programa permite que empresas 
exportadoras e seus fornecedores 
tenham acesso a financiamentos em 
condições mais baratas para manter 
investimentos, capital de giro e pro-
dução durante o período de maior 
dificuldade.

Segundo o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES), as linhas permitem 
financiar até 100% dos investimen-
tos, com prazo de pagamento de 
até 20 anos e carência de até quatro 
anos, no caso de projetos de inves-
timento. As taxas de juros variam 
conforme a modalidade e o perfil da 
empresa, mas o banco estima custos 
finais entre 7,9% e 13,5% ao ano para 
investimentos e de 10,2% a 15,7% ao 
ano nas operações de capital de giro.

Reciprocidade
A Abimaq também é contra a 

aplicação da Lei de Reciprocidade, 
posição que o presidente-executivo 
da entidade, José Velloso, diz ser 
comum a outros setores.

"Eu não conheço nenhum [setor 

que defenda], e acho muito difícil ela 
[a lei] ser aplicada, porque a própria 
lei diz que para ser aplicada tem que 
haver uma consulta pública aqui no 
Brasil. E eu acho que numa consulta 
pública a maioria dos setores vai ser 
contra", afirmou Velloso.

A Lei da Reciprocidade permite 
ao Brasil adotar contramedidas 
comerciais e diplomáticas propor-
cionais quando países ou blocos 
econômicos impuserem barreiras 
injustificadas aos produtos brasilei-
ros. O texto também prevê consul-
tas diplomáticas coordenadas pelo 
Ministério das Relações Exteriores, 
possibilitando a resolução de con-
flitos de forma negociada antes da 
aplicação de contramedidas.

"A preferência é pela via negocial", 
diz Rodrigo Navarro, presidente-
-executivo da Associação Nacional 
da Indústria de Pneumáticos (Anip), 
também presente nas reuniões 
dessa terça.

China
O setor pediu atenção especial ao 

mercado interno, e quer a inclusão 
da compra de pneus nas linhas de 
crédito Move Aplicativos e Move 
Brasil, que oferecem crédito mais 
barato para compras de carros 
de aplicativo e caminhões. Outro 
pedido da entidade é a aplicação de 
barreiras tarifárias contra a impor-
tação de pneus chineses.

Outros setores presentes nas reu-
niões de ontem também pediram 
barreiras comerciais contra produ-
tos asiáticos.

"Nós comentamos também sobre 
a defesa comercial, porque um dos 
mercados para os quais você poderia 
se voltar em um primeiro momento 
é o mercado interno", diz Fernando 
Pimental, superintendente da Asso-
ciação Brasileira da Indústria Têx-
til (Abit). "Mas o mercado interno 
está sendo invadido pelos produtos 
importados." (Da Folhapress).

TRABALHO FORÇADO NAS CADEIAS DE PRODUÇÃO 

Anúncio das novas tarifas foi feito em entrevista pelo representante 
comercial dos Estados Unidos (USTR), Jamieson Greer 

LUDOVIC MARIN/AFP
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A Lei da Reciprocidade 
permite ao Brasil 
adotar contramedidas 
comerciais e 
diplomáticas 
proporcionais 
quando países ou 
blocos econômicos 
impuserem barreiras 
injustificadas aos 
produtos brasileiros. 
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MUNDO

	» O governo brasileiro encerrou 
nesta terça-feira as operações 
do hospital de campanha 
montado em La Guaira, na 
Venezuela, que prestava 
apoio aos atingidos pelos 
terremotos do fim de junho.

	» Em nota, o governo Lula 
anunciou ter enviado 540 mil 
doses de vacina pentavalente, 
48 mil doses de BCG e 102 
mil doses de vacina tríplice 
viral, doadas pelo Ministério 
da Saúde.

saibamais

Lula não irá às posses 
de Keiko Fujimori, no 
Peru, e de Abelardo 
de la Espriella, na 
Colômbia

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva não participará 
das cerimônias de posse 

dos presidentes eleitos do Peru, 
Keiko Fujimori, e da Colômbia, 
Abelardo de la Espriella.

Segundo interlocutores do Palá-
cio do Planalto ouvidos pela repor-
tagem, Lula não tem viagens inter-
nacionais previstas no momento 
e, a poucos meses da eleição presi-
dencial, a prioridade do governo é 
concentrar a agenda no Brasil.

A ausência de Lula também 
ocorre em um momento de 
mudança no tabuleiro político da 
América do Sul. Com as vitórias 
de Keiko e de Espriella, ambos de 
direita, o Brasil passa a ser o único 
grande país da região governado 
por um presidente de esquerda.

A Assembleia-Geral das Nações 
Unidas, que ocorrerá em setembro, 
em Nova York, deverá ser o pró-
ximo compromisso internacional 
do petista.

Segundo o Itamaraty, o minis-
tro Mauro Vieira representará o 
presidente brasileiro na posse de 
Keiko, que ocorrerá na próxima 
terça-feira (28) em Lima. A pasta 
ainda não definiu quem enviará 
para a posse colombiana, prevista 
para 7 de agosto.

Espriella quer realizar o ato em 

um complexo militar, e o atual pre-
sidente, Gustavo Petro, diz que não 
permitirá a mudança �a legislação 
do país estabelece que a cerimônia 
aconteça no Congresso, localizado 
em Bogotá.

Ainda não está claro qual será 
o resultado do cabo de guerra. A 
troca de poder na Colômbia está 
sendo marcada por desavenças 
após Espriella anunciar a suspen-
são do processo de transição em 
resposta à recusa de Petro a aceitar 
o resultado do pleito.

O ultradireitista derrotou o can-
didato apadrinhado por Petro, Iván 
Cepeda, por uma margem mínima. 
O presidente de esquerda fez acu-
sações de fraude, sem apresentar 
provas, mimetizando um movi-
mento até então encabeçado por 
líderes de direita como Jair Bol-
sonaro (PL), no Brasil, e Donald 
Trump, nos Estados Unidos.

Presidente vive momento de distanciamento político com governos de direita na América do Sul

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Bem longe dos 
colegas de direita

Política populista de direita e 
filha do ditador peruano Alberto 
Fujimori, Keiko venceu as eleições 
peruanas por uma diferença de 
apenas 0,27 ponto percentual em 
relação ao deputado de esquerda 
Roberto Sánchez, que também 
questionou o processo.

Lula parabenizou os dois candi-
datos de direita após os respectivos 
anúncios oficiais dos resultados 
eleitorais. No caso de Espriella, o 
petista afirmou que a relação entre 
o Brasil e a Colômbia "transcende 
ideologias" e é fundamental para 
enfrentar desafios comuns aos 
dois países, mencionando a pre-
servação da Amazônia e o combate 
ao crime organizado.

Esta será a primeira vez que 
Espriella, que construiu sua ima-
gem pública em torno de seu 
sucesso financeiro, exercerá um 
cargo público. Durante a campa-
nha, o advogado desprezou a classe 
política, adotou a camisa da seleção 
como símbolo para compor o seu 
discurso nacionalista e prometeu 
linha dura na segurança pública.

As eleições na Colômbia e no 
Peru seguiram a tendência ultra-
direitista de El Salvador, Argen-
tina, Equador e Chile. O resultado 
praticamente isola Lula na região.

De países na América do Sul 
relevantes para a política inter-
nacional alinhados ao petista 
sobram Uruguai, governado por 
Yamandú Orsi desde 2025, e 
Venezuela, que está sob tutela dos 
EUA desde o ataque de Washing-
ton ao país para depor e capturar 
o ditador Nicolás Maduro.

PERU E COLÔMBIA

Em seu primeiro dia de vigên-
cia, o bloqueio aos portos sau-
ditas no mar Vermelho pelos 
houthis do Iêmen foi eficaz em 
assustar empresas de transporte 
que operam na região. Ao menos 
sete petroleiros deram meia-
-volta, evitando o estreito de Bab 
el-Mandeb nesta terça-feira.

A via, por onde normalmente 
são escoados de 9% a 12% do óleo 
do mundo, foi declarada fechada 
pelos rebeldes apoiados pelo Irã 
para navios indo ou vindo com o 
produto saudita na segunda (20).

Os dados são de monitores 
de tráfego marítimo, mas ainda 
não há um cenário fechado por-
que os relatórios dependem de 
os navios estarem com seus sis-

Após seis dias de protestos, 
o presidente da Ucrânia, Volo-
dimir Zelenski, foi obrigado a 
demitir o impopular chefe das 
Forças Armadas do país nesta 
terça-feira.

No cargo desde o começo de 
2024, Oleksandr Sirskii, 60, 
dará lugar ao também general 
Mikhailo Drapatii, 44, chefe das 
Forças Conjuntas do país.

A crise começou na quinta 
passada, quando os raros pro-
testos em um país em guerra 
desde a invasão russa de 2022 
irromperam em grandes cida-
des, Kiev à frente.

Eles pediam também a volta 
ao cargo de Mikhailo Fedorov, 
o popular ministro da Defesa a 
quem se atribui crédito pela cam-
panha de ataques com drones e 
mísseis que gerou uma crise no 
abastecimento de combustível 
na Rússia, pressionando Vladi-
mir Putin.

Ameaça houthi faz 
navios recuarem

Protestos 
derrubam chefe 
militar da Ucrânia

MAR VERMELHO

PRESSÃO PARA ZELENSKI 

temas de posicionamento por 
satélite operando. O impacto 
nos contratos futuros foi ime-
diato: o barril do tipo Brent 
subiu 2%, batendo US$ 91.

Nesta terça, segundo agências 
de notícias, os houthis enviaram 
e-mails para empresas que ope-
ram na região alertando contra 
o trânsito pelo estreito, abrindo 
efetivamente uma nova frente 
na guerra iniciada em fevereiro 
pelos Estados Unidos e Israel 
contra seus patronos em Teerã.

Nesta terça, Trump afirmou 
que os EUA irão responder caso 
haja necessidade. Se houver 
algum ataque a navios mercantes, 
disse, "nós teremos que cuidar do 
assunto".

Zelenski havia demitido Fedo-
rov por dois motivos aparentes: a 
ascensão política do jovem de 35 
anos, algo que poderia lhe fazer 
sombra, e principalmente a rixa 
entre Fedorov e Sirskii.

O comandante é visto como 
um representante da mentali-
dade militar da Ucrânia sovié-
tica, favorecendo táticas com 
alto custo de pessoal e uma 
meritocracia baseada em leal-
dade. Cartazes nas ruas o asso-
ciavam a mais mortes de solda-
dos ucranianos do que russos.

Na noite de segunda, o pre-
sidente disse em seu usual 
pronunciamento noturno que 
havia conversado sobre a situ-
ação com outros chefes mili-
tares, e citou especificamente 
Drapatii, o líder das Forças 
Aerotransportadas, Oleh Apos-
tol, e o número 2 do Estado-
-Maior, Volodimir Horbatiuk. 
Decidiu pelo primeiro.

Zelenski 
trocou o 

comando 
das Forças 

Armadas 
após dias 
de tensão 

sobre o 
governo 

ucraniano

TOM NICHOLSON / POOL / AFP
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TORCIDA

Arrascaeta se recuperava de 
uma fratura na clavícula direita

GILVAN DE SOUZA/FLAMENGO

Palmeiras tem 56% de 
chance ser campeão
Já o Flamengo, 
vice-líder, aparece 
com 28,9% de 
probabilidade de 
vencer o campeonato

Líder e vice-líder do Campeo-
nato Brasileiro, Palmeiras e 
Flamengo têm dominado o 

futebol nacional ao longo dos últi-
mos anos. Das últimas dez edições 
do torneio, ficaram com o título 
sete vezes.

E, tomando com base as proje-
ções do Departamento de Mate-
mática da Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG), a dupla deve 
seguir dando as cartas em 2026.

Segundo os cálculos, o alviverde 
e o rubro-negro são, de longe, os 
dois grandes favoritos para ficar 
com a taça de campeão brasileiro 
neste ano.

O time de Abel Ferreira lidera as 
estatísticas, com 56% de probabili-
dade de faturar o título pela 13ª vez 
em sua história, ampliando ainda 
mais a distância para Santos e Fla-
mengo, com 8 cada.

Após 18 rodadas, o Palmeiras 
lidera o Brasileirão com 41 pontos, 
com 12 vitórias, 5 empates e apenas 
uma derrota.

Com o retorno de jogadores que 
disputaram a Copa do Mundo – 
exceção feita ao atacante argentino 
Flaco López –, o Palmeiras volta a 
campo hoje, contra o Coritiba, em 
partida no Couto Pereira, em Curi-
tiba, às 19h30 (horário de Brasília).

Já o Flamengo, que também deve 
ter o retorno da maior parte dos 

jogadores que disputaram o Mun-
dial, aparece com 28,9% de proba-
bilidade de vencer o Brasileirão.

O time de Leonardo Jardim 
tem 17 partidas – o jogo contra 
o Mirassol pela 4ª rodada foi 
adiado devido à participação do 
rubro-negro na Recopa Sul-Ame-
ricana –, com 34 pontos soma-
dos. São 10 vitórias, 4 empates e 
3 derrotas até aqui.

O Flamengo também volta a 
campo nesta quarta, contra a 
Chapecoense, na Arena Condá, em 
Chapecó, a partir das 21h30.

"Em relação ao título,  há 
somente dois candidatos. Os 
demais correm por fora e seriam 

zebras", afirmou Gilcione Nonato 
da Costa, professor do Departa-
mento de Matemática da UFMG.

Ele explicou que, para chegar 
às estimativas, os matemáticos 
traçam o perfil de cada uma das 
equipes, com base na porcentagem 
de vitórias, empates e derrotas, e 
também levando em conta os jogos 
como mandante e visitante.

Esses perfis são então cru-
zados por meio de milhões de 
simulações independentes, con-
siderando as partidas que ainda 
serão realizadas.

"Ao final dessas milhões de 
simulações, contamos o número 
de vezes que cada equipe foi a cam-

peã, que, dividido pelo número de 
simulações, resulta na probabili-
dade dessa equipe ser a campeã", 
disse o professor.

Entre as 18 equipes restantes 
do Brasileirão, apenas 5 aparecem 
com 1% ou mais de chance de ficar 
com a taça – Fluminense e Athleti-
co-PR, ambos com 3,3%, Red Bull 
Bragantino, com 2,6%, e Coritiba 
e Bahia, com 1%.

Dos demais times paulistas, o 
Corinthians tem 0,6% de probabili-
dade de voltar a levantar o caneco, 
enquanto o São Paulo tem 0,41%. 
Vem em seguida o Mirassol, com 
0,034%, e o Santos, com 0,024% 
(Da Folhapress).

BRASILEIRÃO

Após 18 rodadas, o Palmeiras lidera o Brasileirão com 41 pontos e o Flamengo está na vice-liderança, com 34 pontos

PETER LEONE/OFOTOGRAFICO/ESTADAO CONTEUDO

A seleção brasileira femi-
nina de vôlei volta à quadra 
nesta quarta-feira contra o 
Japão no primeiro de três 
jogos eliminatórios (mata-
-mata) até a conquista do 
título da Liga das Nações. 
Será o segundo confronto das 
equipes na competição: na 
fase classificatória, a Amare-
linha levou a melhor sobre as 
asiáticas por 3 sets a 1. O duelo 
de quartas de final será em 
Macau (China), a partir das 
8h30 (horário de Brasília). A 
seleção busca o título inédito 
no torneio.

Comandada pelo técnico 
José Roberto Guimarães, a 
seleção chega embalada ao 
mata-mata, com o terceiro 
lugar na fase classificatória 
(nove triunfos e três derro-
tas). Já as japonesas encerram 
na sexta posição (venceram 
oito e perderam quatro jogos). 
Se avançar, o Brasil enfren-
tará na semifinal o vencedor 
da outra partida, entre Itália 
(vice-líder da primeira fase) 
e Países Baixos (7º), também 
programada para hoje a partir 
das 5h.

Para a reta final da com-
petição, a equipe brasileira 
terá de lidar com a ausência 
da central Julia Kudiess, que 
rompeu o ligamento cru-
zado anterior (LCA) do joelho 
esquerdo na vitória sobre os 
Estados Unidos, na última 
partida da primeira fase. A 
atleta passou por cirurgia 
na última quinta (16) e segue 
em processo de recuperação. 
Para a vaga de Kudiess, o téc-
nico José Roberto convocou 
Larissa Besen (Osasco).

Atual vice-líder no ranking 
mundial, a seleção está empe-
nhada em finalizar o torneio 
no topo do pódio, deixando 
para trás quatro vice-campeo-
natos. Nos dois últimos (2025 
e 2022), o Brasil foi superado 
pela Itália, atual campeã e 
líder do ranking. Já em 2019 
e 2021, o algoz foi os Estados 
Unidos (Da Agência Brasil).

VÔLEI 

Seleção 
feminina 
pega o Japão

Arrascaeta está recuperado de 
suas lesões e foi relacionado pelo 
Flamengo para a partida de hoje, 
contra a Chapecoense, na Arena 
Condá (SC), pelo Campeonato 
Brasileiro. Com isso, tem a chance 
de voltar a atuar após três meses. 
Arrascaeta se recuperava de uma 
fratura na clavícula direita. 

A volta de Arrascaeta foi uma 
grande novidade, mas nem tudo são 
boas notícias para o Flamengo. O 
técnico Leonardo Jardim terá cinco 
desfalques contra a Chapecoense.

Lucas Paquetá e Léo Ortiz, que 
já estavam lesionados, seguem 
em recuperação. Já Luiz Araújo 
sofreu uma lesão no amistoso de 
sexta passada contra o Olímpia, 
e se tornou o novo problema no 

Arrascaeta pode ser novidade hoje 
departamento médico.

Além disso, De la Cruz foi pou-
pado por não atuar em gramado 
sintético. Já Carrascal cumpre 
suspensão.

Do lado do Palmeiras, o lateral-
-direito Giay e o meia-atacante 
Felipe Anderson vão desfalcar o 
time no duelo de hoje diante do 
Coritiba, no Paraná. O defensor foi 
submetido a exames de imagens e 
foi constatada uma torção no tor-
nozelo direito. A outra baixa fica 
por conta de Felipe Anderson. O 
meia-atacante teve diagnosticado 
um edema na coxa direita.

O caso do atleta argentino ins-
pira mais cuidados. Ele não vai pre-
cisar ser submetido à cirurgia, mas 
já iniciou tratamento intensivo e 

está sob os cuidados do Núcleo de 
Saúde e Performance. Já Felipe 
Anderson até participou do treina-
mento que encerrou a preparação 
para o confronto contra o Cori-
tiba ontem, mas sua utilização no 
Couto Pereira está fora dos planos.

Para o compromisso desta 
quarta, Abel Ferreira terá ainda 
mais algumas baixas importan-
tes. A principal delas é o argentino 
Flaco López, que ganhou uns dias 
de folga após a Copa do Mundo. 
Suspensos, Allan e Paulinho ficam 
de fora. Jefté, machucado, com-
pleta a lista de ausências.

A boa notícia, no entanto, está 
no ataque e atende pelo nome de 
Vitor Roque (Da Folhapress e Agên-
cia Estado).

SERVIÇO

Jogos das quartas  
de final
	• QUARTA  (22)
	• 5h - Itália x Holanda 
	• 8h30 - Brasil x Japão
	• QUINTA (23)
	• 5h - Turquia x Canadá
	• 8h30 - Estados Unidos x 

China
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SERVIÇO

SERVIÇO

Lançamento da autobiografia de Safira Bengell

Gala Concert – The 
Moscow Ballet
	• Data: 25 de julho de 2026
	• Horário: 20h
	• Local: Teatro Planalto (Centro de 

Convenções Ulysses Guimarães) 
– Brasília

	• Classificação indicativa: 
Livre (menores de 16 anos 
acompanhados pelos pais ou 
responsáveis)

	• Ingressos: a partir de R$150.
	• https://checkout2.

bilheteriadigital.com/gala-
concert-com-oksana-bondareva-
the-moscow-ballet-25-de-julho

Celebração 
de balé em 
Brasília
Sob direção da bailarina Oksana Bondareva, 
a montagem chega a 22 cidades em uma 
turnê que reúne obras do balé clássico
LARISSA BARROS
larissa.barros@grupojbr.com

Após conquistar o público 
brasileiro em 2025, o 
espetáculo Gala Concert, 

estrelado pela bailarina Oksana 
Bondareva, retorna ao país com 
uma nova turnê que passa por 22 
cidades. Em Brasília, a apresen-
tação acontece no sábado (25), 
às 20h, no Teatro Planalto, com 
um programa inédito que reúne 
trechos de alguns dos maiores 
clássicos da história do balé.

A produção reúne oito solistas 
internacionais, incluindo primei-
ros bailarinos de importantes 
companhias europeias, e pro-
mete uma viagem pela tradição 
da dança clássica. No repertório 
estão obras consagradas como A 

Bela Adormecida, O Lago dos Cis-
nes, Raymonda, O Corsário, Car-
naval em Veneza e La Sylphide, 
além de pas de deux que exigem 
alto nível técnico e interpretativo.

Segundo Oksana Bondareva, 
solista do lendário Teatro Marii-
nsky e vencedora do Capri Danza 
International 2025, o espetáculo 
deste ano foi completamente 
reformulado para surpreender o 
público brasileiro.

“Este ano apresentaremos um 
repertório totalmente novo, com 
pouquíssimas repetições em rela-
ção ao programa anterior. Prepa-
ramos um novo programa de con-
certo para que o público tenha a 
oportunidade de nos ver em dife-
rentes personagens e estilos, além 
de conhecer novos artistas que se 
juntam à companhia”, afirma.

rina, a receptividade encontrada 
no país foi determinante para o 
retorno da companhia.

“Não é a primeira vez que nos 
apresentamos na capital, e estamos 
ansiosos para reencontrar o nosso 
querido público. O Brasil sempre 
nos recebe com muito carinho, e 
nós nos dedicamos de todo o cora-
ção para realizar espetáculos da 
melhor forma possível, para que o 
público leve consigo as mais belas e 
marcantes emoções”, destaca.

Artistas
O elenco da turnê foi formado 

especialmente para esta edição 
do espetáculo. A seleção priori-
zou artistas capazes de interpre-
tar diferentes estilos e executar 
algumas das obras mais exigentes 
do repertório clássico.

“Os artistas que vieram conosco 
nesta turnê são únicos e extrema-
mente versáteis. Apresentaremos 

A escolha de Brasília para inte-
grar a turnê também reflete a 
relação construída com o público 
brasileiro. De acordo com a baila-

alguns dos mais desafiadores pas 
de deux do repertório clássico, 
além de adagios raros e de grande 
beleza. Cada bailarino interpreta 
papéis que valorizam suas carac-
terísticas e seu talento”, explica 
Oksana.

Além de revisitar grandes 
obras do balé, a companhia pre-
tende ampliar o acesso à dança 
e despertar o interesse de novos 
públicos, especialmente crianças 
e jovens. Entre os projetos futu-
ros está a intenção de retornar 
ao Brasil com uma montagem 
completa de Cinderela, de Sergei 
Prokofiev.

“A nossa maior recompensa é 
ver os jovens deixarem o teatro 
encantados após assistirem ao 
espetáculo, inspirados e com o 
desejo de estudar balé. Não há 
satisfação maior do que desper-
tar essa paixão na nova gera-
ção”, afirma.

ESPETÁCULO GALA CONCERT

Artistas 
apresentam 
coreografias 
em uma 
montagem 
marcada pela 
técnica, leveza 
e expressão no 
palco
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DIVERSIDADE BRASILEIRA

Depois de 35 anos, Brasília volta 
a receber uma estrela que marcou 
as noites da capital. Safira Bengell, 
conhecida como a dama da diver-
sidade brasileira e um dos maio-
res nomes da arte transformista 
no país, retorna ao quadradinho 
para lançar sua autobiografia 
e celebrar 50 anos de carreira. 
Entre histórias, lembranças e 
muita emoção, a artista revisita a 
cidade onde conquistou o público 
nos anos 1980 e compartilha uma 
trajetória que atravessou gerações 
e fronteiras.

 artista viveu um período de des-
taque na cena cultural brasiliense, 
quando se apresentou em tradicio-
nais casas noturnas do CONIC, 
como La Bohème e New Aquários. 
A projeção nacional veio com par-
ticipações em programas de tele-
visão, como o Clube do Bolinha, 
da TV Bandeirantes, e o Show de 
Calouros, de Silvio Santos. Depois 
do sucesso no Brasil, Safira levou 
sua carreira para a Europa, onde 
atuou em espetáculos, participou 
de produções cinematográficas e 
ajudou a impulsionar a arte trans-

Safira Bengell lança autobiografia
formista internacionalmente.

Para Safira, voltar à capital 
representa o fechamento de um 
ciclo e o reconhecimento de uma 
história construída ao longo de 
cinco décadas. “É uma sensação 
de dever cumprido. Brasília sem-
pre teve um lugar especial, porque 
era parada obrigatória nas minhas 
turnês para o Norte. Quero mostrar 
ao público atual o que é ser uma 
verdadeira artista profissional, 
algo cada vez mais raro no nosso 
cenário”, afirma.

Ao escrever a autobiografia, a 
artista relembrou o início da car-
reira e os desafios enfrentados 
para conquistar espaço no meio 
artístico. “Lembrar do início é 
uma responsabilidade. Fui muito 
valorizada e tenho orgulho de 
fazer parte da história da arte e 
da cultura brasileira”, destaca.

Ao avaliar o cenário atual da arte 
transformista, Safira demons-
tra preocupação com a falta de 
profissionalização de parte dos 
artistas. “Hoje vejo muita tristeza. 
Muitas pessoas imitam essa arte 
sem preparo e fazem isso apenas 

por exibicionismo. Sem estudo e 
compromisso, o mercado fica mais 
difícil. A credibilidade da marca 
Safira Bengell foi construída ao 
longo dos anos e me permite con-
tinuar trabalhando, inclusive no 
mercado internacional”, afirma.

A autobiografia reúne relatos 
inéditos, fotografias históricas, 
reportagens de época e registros 
da trajetória da artista no Brasil e 
no exterior. Mais do que contar a 
própria história, Safira espera ins-
pirar quem deseja seguir carreira 
no universo artístico.

“Se qualifiquem, busquem ins-
piração e respeitem os verdadei-
ros profissionais e o público. Com 
essa biografia, quero mostrar que 
ser chique é ser civilizado, simples 
e valorizar todas as pessoas ao seu 
redor”, conclui.

O lançamento do livro acon-
tece em Brasília em duas sessões 
de autógrafos: nesta quarta-feira 
(23), às 19h, na Biblioteca Demons-
trativa do Brasil (BDB), na W3 Sul, 
e no dia 27 de julho, às 19h30, no 
tradicional Bar Beirute, na 109 Sul 
(Larissa Barros, do JBr).

DIVULGAÇÃO

Safira Bengell 
revisita sua 
trajetória 
artística e 
compartilha 
memórias de 
mais de cinco 
décadas de 
carreira

	• 23 de julho (quinta-feira) às 19h
	• Biblioteca Demonstrativa do 

Brasil (BDB)
	• EQS 506/507, Via W3 Sul – Asa 

Sul, Brasília

	• 27 de julho (segunda-feira) 
19h30

	• Bar Beirute
	• CLS 109 Sul, Brasília
	• Entrada gratuita.
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GAZETADASORTE
CLASSIFICADOS@GRUPOJBR.COM (61) 99637-6993
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CLASSIFICADOS&EDITAIS
CLASSIFICADOS@GRUPOJBR.COM(61) 99637-6993

Edição impressa produzida pelo Jornal de Brasília 
com circulação diária em bancas e assinantes.

As íntegras dessas publicações encontram-se 
disponíveis no endereço eletônico:  

*https://jornaldebrasilia.com.br/publicidade-legal

A autenticação deste documento pode ser 
conferida através do QR Code ao lado.
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Novo livro 
O psicólogo, antropólogo e reitor da 

Universidade Internacional da Paz (UNIPAZ), 
Roberto Crema, reuniu intelectuais, leitores 

e personalidades em um coquetel festivo 
no Espaço Casa no Shopping Casapark, 

para o lançamento de sua mais recente obra 
intitulada Mitos e Ritos: Trilhas da Plenitude. 

MarceloChaves
marcelochaves@grupojbr.com

@colunamarcelochaves

@marcelochavess

@marcelochaves

FOTOS: JP RODRIGUES/JORNAL DE BRASÍLIA

Casal de empresários Fernando Queiroz 
e Ivana Valença

 Mércia Crema e o marido, o autor 
Roberto Crema 

O evento celebrou a chegada do livro que 
propõe uma jornada de autoconhecimento 
e resgate da ancestralidade por meio dos 
grandes símbolos da humanidade. Crema 
compartilhou com os convidados a essência 
de suas reflexões, que conectam a psicologia 
transpessoal a saberes milenares. 

A obra, que teve boa receptividade 
entre o público de Brasília, funciona 
como um mapa prático e filosófico 
para quem busca um sentido mais 
profundo na vida cotidiana moderna, 
destacando como os antigos rituais 
ainda guardam as chaves para a 
saúde mental e espiritual do homem 
contemporâneo.

Pesquisa 
O IBGE deu início à coleta da 

Pesquisa Nacional de Saúde 
(PNS) 2026 no DF. Até novembro, 
pesquisadores visitarão 3.300 
domicílios em 30 regiões 
administrativas para levantar 
informações sobre condições de 
saúde, hábitos de vida e acesso 
aos serviços de saúde. 

E D I Ç Ã O

Assista pelo Youtube oficial 
do Jornal de Brasília

Cuidados…
Com a intensificação das 

temperaturas mais baixas, 
cresce também a preocupação 
com os impactos do frio na 
saúde da população. O período 
favorece o aumento de doenças 
respiratórias, agrava condições 
crônicas e eleva o número de 
atendimentos hospitalares. 

…redobrados 
De acordo com a Domed, 

empresa de gestão de UTI 
que atua no Distrito Federal, 
o aumento nas internações 

em função de doenças 
respiratórias durante os meses 

frios é significativo, podendo 
representar mais de 80% dos 
pacientes hospitalizados em 

unidades de saúde na capital. 

Um ano 
O Hospital Mantevida Asa 

Norte celebra, neste mês, o seu 
primeiro ano de funcionamento, 
consolidando sua atuação 
como uma das principais portas 
de acesso à saúde privada no 
Distrito Federal. A unidade 
particular foi inaugurada em  
14 de julho de 2025. 
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